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fin v[ l i l i a Pili 
P a r í s . — L a c r i s i s de l a v i v i e n d a se h a a g r a v a d o de t a l m o d o 

en t o d a F r a n c i a y e s p e c i a l m e n t e e n P a r i s , que e l C a r d e n a l F e l í i n , 
A r z o b i s p o de l a c a p i t a l , h a d i r i g i d o u n l l a m a m i e n t o a todos los 
que p u e d a n i n v e r t i r sus c a p i t a l e s en l a c o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n ­
das .—Efe . 

rma en las e m e 
XVill ANIVERSARIO DE LA MUERTE 
DE JOSE ANTONIO PRIMO DE.RlVERA 

San L o r e n z o de E l E s c o r i a l . — S. E . e l Jefe d e l Es tado , 
d u r é n t e e l so l emne f u n e r a l c e l e b r a d o p o r t ! a l m a d e l f u n -
,dador de l a F a l a n g e , en e l t e m p l o de leste m o n a s t e r i o . 

( F o t o C i f r a ) 

/ M u e r e r e p e n f í o c i m e n f e 

V í c h í o s l d / e n N u e v o Y o r k 

E n l o c a p i t a l d e 

l a c a n d i d a t u r a 

E s p a ñ a o b t u v o e l t r i u n f o 

e n c a b e z a d a p o r E i 

El ministro de la Gobernación, satisfecho 

s e 

V i n c h i n s k y e s t a b a c o n s i d e r a r 
d o c o m o u n e l e m e n t o c a p a c i t a ­
d o de l a c ausa c o m u n i s t a , p e r o 
n o c o m o u n p o l í t i c o de r e l i e v e . 

S u f r i ó u n a a n g i n a d e p e c h o c u a n d o 
d i r i g í a a l a A s a m b l e a d e l a 0 

5 u d e s a p a r i c i ó n n o t e n d r á e f e c t o s p o l í t i c o s 

N a c i o n e s U n i d a s . — V i c h i n s k y 
h a m u e r t o , A p r i m e r a h o r a de 
l a m a ñ a n a s u f r i ó u n a t a q u e a l 
c o r a z ó n que l e i m p i d i ó h o y o c u ­
p a r s u p u e s t o e n l a A s a m b l e a 
G e n e r a l de l a s N a c i o n e s U n i ­
das.—Efe. 
1 A A S A M B L E A S U S P E N D I O . 
• S Ü S S E S I O N E S 

N u e v a Y o r k . — A l p a r e c e r A n -
th-oi V i c h i n s k y s a l i ó de l a r e s i ­
d e n c i a s o v i é t i c a de G l e n Cove 
( L o n g I s l a n d ) y v i n o a l a c i u ­
d a d , p a r a a s i s t i r a l a r e u n i ó n 
d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . E l a t a ­
q u e a l c o r a z ó n l o s u f r i ó d e s p u é s 
d e s p u é s de l l e g a r a sus o f i c i n a s 
d e N u e v a Y o r k , a u n q u e ' se i g ­
n o r a a q u é h o r a . 

L a A s a m b l e a g e n e r a l s u s p e n ­
d i ó s u s e s i ó n e n s e ñ a l de d u e l o . 
T a m b i é n l o h i z o l a c o m i s i ó n p o ­
l í t i c a p r i n c i p a l . — E f e . 
R A S G O S B I O G R A F I C O S D E 

V I C H I N S K Y 
> L o n d r e s . — V i c h i n s k y n a c i ó e l 
S de D i c i e m b r e de 1883, e n O d e -
aá.. S i e n d o m u y j o v e n , s u f a m i ­
l i a se t r a s l a d ó a B a k ú , e n e l 
A z e r b a l y á n r u s o , d o n d e V i c h i h s -
t y i n i c i ó sus a c t i v i d a d e s r e v o l u ­
c i o n a r i a s . E n 1905 p a s ó a ser se­
c r e t a r i o d e l s o v i e t de B a k ú , d o n ­
d e o r g a n i z ó h u e l g a s f e r r o v i a r i a s , , 
a t e n t a d o s y a u i z á ases ina tos . 
F u é h e r i d o e n 1907 p o r l a p o l i c í a 
y ' p e r m a n e c i ó e n l a c á r c e l d u ­
r a n t e u n a ñ o . L u e g o f u é p u e s t o 
e n l i b e r t a d y v o l v i ó a sus a c t i ­
v i d a d e s t e r r o r i s t a s . 

V i c h i n s k y f o r m a b a p a r t e de 
lo s m e n c h e v i q u e s . ' o p u e s t o a l 
g r u p o de los b o l c h e v i q u e s , y n i 
é l n i los r e v o l u c i o n a r i o s t r i u n -

. f a n t e s e n 1917 o l v i d a r o n e l h e ­
c h o . E n los a c o n t e c i m i e n t o s que 
p r o v o c a r o n l a c a í d a d e l Z a r A n -
d r e i , J . V i c h i n s k y n o t u v o p a r t i ­
c i p a c i ó n , de m o d o que c u a n d o 

1 n e g ó e l r e p a r t o de ca rgos f u é o l ­
v i d a d o . P e r m a n e c i ó a l e j a d o d e l 
G o b i e r n o h a s t a 1920, a ñ o e n que 
f u e d e r r o t a d o e l ú l t i m o g e n e r a l 
d e l e j é r c i t o b l a n c o D e n i k i n . E n ­
tonces V i c h i n s k y p a s ó a i n g r e s a r 
e n las filas de los b o l c h e v i o u e s . 
A los v i e j o s r e v o l u c i o n a r i o s n o 
¿es a g r a d ó l a p r e s e n c i a d e l j o v e n 
o p o r t u n i s t a , p e r o R u s i a s u f r í a 
e n t o n c e s de escasez de i n t e l e c -

Vt^ T y e n 1923 Paso a ser fis­
c a l de u n a de l a s sa las d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o , e n l a que a c t u ó 
i n t e n s a m e n t e , h a c i e n d o ca s i l a s 
veces de m i n i s t r o de J u s t i c i a . S i n 
^ e se e x p l i c a r a n las r azones f u é 
o e s t i t u i d o e n 1925 y p e r m a n e c i ó 
e n l a o s c u r i d a d h a s t a que e n 
¿ 9 á l v o i v i o a l c a r g o de fiscal, 

que p a s ó a ser v i c e c o m i n i s t r o 
¿mr, s t i c i a - E n t o n c e s i n i c i ó s u 
S t a ü n acusa^01 ' a l s e r v i c i o de 

Puede c a l c u l a r s e que V i c h i n s -
w e n v i 0 a l a m u e r t e d i r e c t a o 
n , i i Í r e c J i a m e n t e a c e n t e n a r e s de 
m i l e s de pe r sonas . 

o r o ^ v 0 - d , e J u n t o s E x t e r i o r e s y 
c h e r í 1 3 ? l a c a í d a d e l régimen 
cnecoes lovaco y l a s u b o r d i n a c i ó i í 
t i n ^ U 1 S a . n i a a! G o b i e r n o s o v i é -
p S s d . m tUV0 - e l l l a r e u n i ó n de 
v a m p n f 1 - y m a s t a r d e a c t u ó n u e ­
c e s ^ Í e £ o m o fiscal e n los p r o -
d o e / f N u ^ m b e r g . F u é d e k g a -

1849 J a - 0 m J deSde 1946. y e n 
A s u n ^ a s ^ ^ ser m i n i s t r o de 

%S asr en sustitu-
de I , , , o l 6 - a c u s a d o r a l s e r v i c i o 
de d ñ i S S ^ I 1 " 0 í ? a s ^ do tes 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n , d e s p u é s de e m i t i r 
su vo to , a p r i m e r a h o r a de la 
m a ñ a n a de l d o m i n g o , se t r a s l a ­
d ó a su despacho o f i c i a l d o n d e 
p e r m a n e c i ó d u r a n t e toda ia m a ­
ñ a n a . 

E l d i r e c t o r de P o l í t i c a , d o n 
B las T e l l o , en cons tan te c o m u n i ­
c a c i ó n con las p r o v i n c i a s espa­
ñ o l a s , fucj r e c i b i e n d o i n f o r m e s 
de l cu r so de la e l e c c i ó n y a p r i ­
m e r a h o r a d e l a t a rde se t e n i a 
Una i m p r e s i ó n g e n e r a l de que 
en todas las c ap i t a l e s h a b í a ya 
e m i t i d o e l s u f r a g i o el c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o de los e lec tores y en 
a l g u n a s c o m o B i l b a o , donde la 
v o t a c i ó n ha s ido n u t r i d í s i m a , 
rebasaba e l sesenta p o r c i e n t o . 

Las ú n i c a s p r o v i n c i a s donde n o 
se h a n ce l eb rado e lecc iones , p o r 
haberse a p l i c a d o el a r t í c u l o 55 
de la ley e l e c t o r a l , e q u i v a l e n t e 
a l , a n t i g u a a r t i c u l o 29, p o r v i r ­
t u d d e l cua l no h a b i é n d o s e p r o ­
d u c i d o n i n g u n a v a c a n t e no h a y 
e lecc iones , h a n s ido B a r c e l o n a , 
P a m p l o n a y T e r u e l . 

Puede asegurarse que d e s p u é s 
de l a h o r a d e l a l m u e r z o e l v o ­
l u m e n t o t a l de la e l e c c i ó n esta­
ba r e a l i z a d o , p o r q u e los e l ec to ­
res se a p r e s u r a r o n a e m i t i r e l 
v o t o a p r i m e r a h o r a de l a m a ­
ñ a n a y en M a d r i d , sobre t o d o , 
se ha e fec tuado con m u c h a r a p i ­
dez , e n las h o r a s - d e las once a 
las dos de la t a r d e . — C i f r a . 
DECLARACIONES DEL M I N I S T R O 

DE L A GOBERNACION 
M a d r i d . — A las nuevo y m e d i a 

de la noche e l s e ñ o r m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i n ó , d o n B l a s P é ­
r e z G o n z á l e z , r e c i b i ó en su des­
p a c h o o f i c i a l a los p e r i o d i s t a s 
p a r a da r l e s cuen t a de c ó m o se 
h a b í a deSa r r c l l ado la j o r n a d a . 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de l a G c b e r n a c i ó n , d o n B l a s P é r e z 
G o n z á l e z , e l c o l e g i o e l e c t o r a l d o n d e l e c x i r r e a p o n d t o e m i ­
t i r su vo to p a r a l?s e l e c c i o n í s m u n i c i p a l e s . — ( F o t o C i f r a ) 

V I S I T A L A A C A D E M I A D E I N G E N I E R O S E L 
S 6 E N E B A I W EMSEftAfIZA MILITAR 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de E n s e ñ a n z a m i l i t a r ^ g e n e r a l G a r c í a Nava­
r r o v i s i t ó ayer las i n s t a l a c i o n e s de l a nueva , A c a d e m i a de I n g e ­
n i e r o s . Nues t ro g r a b a d o r e p r o d u c e e l m o m e n t o en que a q u e l i n s ­
p e c c i o n a un?, de tes d e p e n d e n c i a s , a c o m p a ñ a d o d e l c o r o n e l B l a n ­

c o , d i r e c t o r d e l c e n t r o y p r o f e s o r a d o . — ( F o t o Fede) 

N n ^ P i o m á t i c o . — E f e . 
V, A F E C T A R A A L A S R E L A ­
C I O N E S E N T R E E L E S T E Y 
^ O E S T E 

e l Oeste 

que l a 
n o t e n d r á 

iones e n -

P E S E A LO CONVENIDO EN PARIS 
ALEMANIA SEGUIRA CONSIDERANDO 
A L 1 A R R E COMO TERRITORIO PROPIO 
M e n d e s F r a n c e p r o p o n e e n i a O N U u n a 

r e u n i ó n d e l o s " c u a t r o g r a n d e s " p a r a M a y o 

N u e v a Y o r k . — E l p r i m e r m i ­
n i s t r o f r a n c é s , M e n d e s F r a n c e , 
h a d e c l a r a d o que e l m a y o r p e l i ­
g r o c o n que se e n f r e n t a F r a n c i a 
h o y , p a r t e d e l i n t e r i o r . " F r a n c i a 
h a de h a c e r f r e n t e — a f i r m ó — a 
dos a m e n a z a s d e l c o m u n i s m o ; 
u n a desde e l e x t e r i o r y o t r a des­
de e l i n t e r i o r , que es l a m á s g r a -
Ve. S i p o d e m o s c o n s e g u i r l a s . r e ­
f o r m a s i n t e r i o r e s c o n s e g u i r e m o s 
a l e j a r a l p u e b l o d e l c o m u n i s m o , 
p e r o s i n o p o d e m o s , p e r d e r e m o s 
m u c h a g e n t e . " — E f e . 

M A S D E C L A R A C I O N E S D E L J E ­
F E D E L G O B I E R N O F R A N C E S 

N u e v a Y o r k . — E l j e f e d e l G o ­
b i e r n o f r a n c é s , F i e r r e . M e n d e s 
F r a n c e , h a m a n i f e s t a d o l a pasa ­
d a n o c h e que es i m p o s i b l e c u a l ­
q u i e r a c u e r d o c o n l a U n i ó n So­
v i é t i c a p a r a e l r e a r m e a l e m á n , y 
h a c a l i f i c a d o de i n ú t i l e s , l a s a d ­
v e r t e n c i a s h e c h a s p o r M o s c ú de 
q u e e l a c u e r d o de P a r í s a u m e n t a ­
r á los p e l i g r o s de g u e r r a . 

D I S C U R S O A N T E L A O N U 
Sede d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 

A n t e l a A s a m b l e a G e n e r a l de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s h a h e c h o 
s u a n u n c i a d a d e c l a r a c i ó n p o l í t i ­
c a e l j e f e d e l G o b i e r n o f r a n c é s 
P i e i T é M e n d e s F r a n c e . 

M e n d e s F r a n c e p r o p u s o que se 

c e l e b r e u n a c o n f e r e n c i a e n t r e 
l a s c u a t r o g r a n d e s p o t e n c i a s e n 
e l m e s de - M a y o p r ó x i m o , des­
p u é s de que h a y a n s ido r a t i f i c a ­
dos los a c u e r d o s de P a r i s . 

A ñ a d i ó q u e e l G o b i e r n o f r a n ­
c é s e s t á d i s p u e s t o a o r g a n i z a r l a 
c o n f e r e n c i a de " los c u a t r o " e n 
P a r i s , s i es to se c o n s i d é r a c o n ­
v e n i e n t e p o r los d e m á s p a r t i c i ­
p a n t e s . , '. . y , 

M e n d e s F r a n c e i n v i t o l u e g o a 
l a U n i ó n S o v i é t i c a a p r e s e n t a r 
p r o p o s i c i o n e s c o n s t r u c t i v a s p a r a 
c o m p l e t a r e l a c u e r d o sobre e l 
t r a t a d o a u s t r í a c o . — E f e . 

S E G U I R Á C O N S I D E R A N D O A L 
S A R R E T E R R I T O R I O 
P R O P I O 

B o n n — E l G o b i e r n o a l e m á n 
h a v u e l t o a fijar h o y o f i c i a l m e n ­
t e s u p o s t u r a r e spec to a l a d i s ­
p u t a d a c u e n c a d e l S a r r e , ' a l a 
q u e s e g u i r á c o n s i d e r a n d o t e r r i ­
t o r i o a l e m á n , a ú n d e s p u é s de 
sen r a t i f i c a d o e l a c u e r d o a que 
l l e g a r o n e n P a r í s e l c a n c i l l e r A d e -
n a u e r y e l p r i m e r m i n i s t r o M e n ­
des F r a n c e . 

D i c h o o u n t o de v i s t a a p a r e c e 
c o n t e n i d o e n u n a n e j o a l p r o y e c ­
t o d e l ev h e c h o p ú b l i c o h o y p a ­
r a l a r a t i f i c a c i ó n p o r e l P a r l a ­
m e n t o d e l p a c t o c o n c l u i d o e n 
P a r í s . e l d í a 23 de O c t u b r e / — E f e . 

M a n i f e s t ó que la m i s m a h i ab í a 
t r a n s c u r r i d o d e n t r o d e l m á s 
p e r f e c t o o r d e n y c o n c i e r t o , as i 
c o m o d e n t r o d e l respeto m á s 
a b s o l u t o a la Ley . Los p a r t i c i ­
pan tes de los d i s t i n t o s b a n d o s 
c o n t e n d i e n t e s h a b í a n p o d i d o ha­
cer c o n abso lu t a l i b e r t a d sus co­
r r e s p o n d i e n t e s p r o p a g a n d a s . 

A p r e g u n t a s de los pe r iod i s tas , 
m a n i f e s t ó que no t e n í a n o t i c i a 
de n i n g u n a a l t e r a c i ó n de o r d e n 
p ú b l i c o de i m p o r t a n c i a y que la 
f u e r z a p ú b l i c a soPamente h a b í a 
t e n i d o a l g u n a s e s p o r á d i c a s y pe­
q u e ñ a s i n t e r v e n c i o n e s . 

P u s o de m a n i f i e s t o e l s e ñ o r 
m i n i s t r o que las n o t i c i a s que 
so t e n í a n sobre ¡os r e s u l t a d o s 
de las - e lecc iones mUnic ioa les ! 
c e l eb radas en M a d r i d a r r o j a ­
b a n u n se tenta a un o c h e n t a 
p o r c i e n t o a favor, de la c a n d i d a ­
t u r a d e l M o v i m i e n t o n a c i o n a l y 
que ha s i d o en t'.l'V U a r í r i o s , p o p u ­
la res d o n d e se ha p r o d u c i d o el 
m a y o r p o r c e n t a j e de v o t a c i ó n , 
con u n a g r a n h o m o g e n e i d a d e n 
l a m i s m a . 

I g u a l m e n t e s u b r a y ó cd s e ñ o r 
m i n i s t r o que a pesar de que e l 
G o b i e r n o s i e m p r e h a b í a d a d o a 

l i a s e l ecc iones que h a n t e n i d o l u -
| g a r e l c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e 
| a d m i n i s t r a t i v o , c o m o p o r a l g ú n . 
1 sec tor , se ha p r e t e n d i d o a t r i ­

b u i r l a s un a u t é n t i c o s i g n i f i c a d o 
i p o l í t i c o , es nece sa r i o r econoce r 
q u e a ú n en este t e r r e n o e l puc -
iblo d e M a d r i d ha r e a c c i o n a d o 
e s p o n t á n e a m e n t e e n f o r m a a d m i -
r a b i e , p o n i e n d o ' d e m a n i f i e s t o 
y d e m o s t r a n d o su i d e n t i f i c a c i ó n 
c o n l a i d e o l o g í a d e l M o v i m i e n t o 
n a c i o n a l . 

L A S ELECCIONES EN M A D R I D 
M a d r i d . — Con g r a n en tus ias ­

m o y d e n t r o d e l a m á s a b s o l u t a 
n o r m a l i d a d se h a n c e l e b r a d o en 
' M a d r i d las elecciones ' m u n i c i ­
pa les p a r a c u b r i r las c u a t r o v a ­
cantes d e los c u a t r o c o n c e j a l e s 
que cesan d e s p u é s de r e p r e s e n t a r 
e n e l A y u n t a m i e n t o a los p a d r e s 
d e f a m i l i a d u r a n t e los c u a t r o ú l ­
t i m o s a ñ o s . 

A las nueve en p u n t o de l a m a ­
ñ a n a se a b r i e r o n los c o l e g i o s 
e l ec to r a l e s y desde p r i m e r a ho ­
r a se f o r m a r o n ya co las e n m u ­
chos de e l los . 

VOTO E L NOVENTA POR C I E N T O 
M a d r i d . — A las c i n c o d e l a 

t a r d e se d i ó p o r t e r m i n a d a la 
v o t a c i ó n en todos los c o l e g i o s 
e l ec to r a l e s de la c a p i t a l , p a r a 
p r ecede r se a l e s c r u t i n i o . A las 
seis y m e d i a c o m e n z a r o n a apa­
recer e n las pue r t a s de m u c h o s 
de e l los las copias de las actas' 
c o n los resu l tados r e s p e c t i v o s . Se 
c a l c u l a que ha v o t a d o e l n o v e n t a 
p o r c i e n t o de cabezas d e f a m i -
i i a . 

Poco d e s p u é s de las seis f u é 
e n t r e g a d o a l a Jun ta m u n i c i p a l 
de l Censo l a p r i m e r a a c t a . L a -
v e t a c i ó n y e l e s c r u t i n i o se ha ce­
l e b r a d o e n todos ios c o l e g i o s de 
M a d r i d s i n e l m e n o r i n c i d e n t e . 
R E S U L T A D O S D E L A S E L E C ­

C I O N E S E N M A D R I D 
M a d r i d . - A las t r e s m e n o c c u a r ­

t o de í a m a d r u g a d a d e l l u n e s los 
i n f o r m e s que se t e n í a n d e l r e s u l ­
t a d o d e l a s e lecc iones p a r a c o n ­
ce ja les , p o r e l t e r c i o de cabezas 

M a -d o f a m i l i a v e r i f l e a d a s en, 
d r i d , s o n l o s s i g u i < m t c s : 

D o n J o s é A n t o n i o E l o l a O l a s o , 
332.990 v o t o s ; d o n F e l i p e . G ó m e z 
A c e b o , 336.229; d o n M a n u e l P o m -
bo A n g u l o , 326.214; d o n V i c e n t e 
S a l g a d o B l a n c o , Z Z Z M ' X o sea e l 
79'45 p o r c i e n t o d e l a v o t a c i ó n , 

D o n J o a q u í n C a l v « i S o t e l o , 
53.569 v o t o s ; d o n T o r c u a t o L u c a 
d e T e n a , 53 .491 ; d i i n J u a n M a ­
n u e l F a n j n l , S e d e ñ o , S'J.SÍS; d o n 
J o a q u í n S a t r ú s t e g u i F e r n á n d e z , 
50.253; o sea e l 16,85 p o r c i e n t o . 

D o n J o s é L u i s B a r c e l ó y F e r ­
n á n d e z de l a M o r a , 15.260; d o n 
J o s é L u i s d e C a s t i t ) y V á z q u e z 
de P r a d a , 9.396; d o n N i c o l á s J u -
r i s t o V a l v e r d e , 9 .0W y d o n E n ­
r i q u e J o r g e G ó m e z C o m e s , 9.069 
v o t o s , e q u i v a l e n t e s a l 3'75 p o r 
c i e n t o d e l t o t a l d e i a v o t a c i ó n . 

L a r a d i o p u e d e 
c o n í r i b u i r a 
s a l v a r J a v i d a 

un nmo espa 

[irlos I m i i t u 
l i r i o M 

Merced a la intervención de Radio 
San Sebastián y otras tres emi­
soras extranjeras se ha podido 
encontrar un raro medicamento 

que precisa 
San S e b a s t i á n . — La e m i s o r a 

de r a d i o de esta c a p i t a l t r a n s m i ­
t i ó ayer u n mensa je e n e s p a ñ o l y 
e n f r a n c é s , s o l i c i t a n d o con u r g e n ­
c i a u n d e t e r m i n a d o m e d i c a m e n ­
to p a r a u n n i ñ o de seis a ñ o s de 
edad , e n f e r m o e n A l m o d o v a r de ! 
R í o , cabeza de p a r t i d o s i t u a d o a 
v e i n t i c i n c o k i l ó m e t r o s de C ó r d o ­
ba . E l m e d i c a m e n t o e ra el " C i -
t r i n H o e s t " y h a b í a de ser e n v i a ­
do a d o n Rafae l A l c a i d e , p a d r e 
de la c r i a t u r a , e n f e r m a . Este n i ­
ñ o se h a l l a a fec tado de n e f r i t i s 
c r ó n i c a y e l m é d i c o que le asis te 
cree,' que s ó l o p u e d e salvarse c o n 
d i c h o m e d i c a m e n t o . En v i s t a de 
e l lo e l p a d r e e n v i ó una l l a m a d a 
u r g e n t e a la E m b a j a d a de F r a n ­
c ia e n M a d r i d , l a que se d i r i g i ó 
a l c o n s u l a d o de esta C a p i t a l , p o r 
su proximiida_d a l a f r o n t e r a , y 
e l c ó n s u l , s e ñ o r V i l l a u m e , g e s t i o ­
n ó la r a d i o d i f u s i ó n de l m e n ­
saje e n f r a n c é s , que t r a n s m i t i ó 
t a m b i é n R a d i o G i n e b r a , R a d i a L u -
x e m b u r g o y Rad io M o n t c c a r l o . En 
F r a n c i a r e s u l t a r o n i n f ruc to sa s las 
ges t iones p a r a e n c o n t r a r este me­
d i c a m e n t o , p o r no f a b r i c a r s e en 
el v e c i n o p a í s , p e r o e n e l consu­
lado , se ha r e c i b i d o la g r a t a no­
t i c i a d e R a d i o G i n e b r a , c o m u n i ­
cando q u ? en u n a v i ó n de las l i ­
neas a é r e a s - su izas sa l ia la m e ­
d i c i n a p a r a M a d r i d , desde d o n d e 
s e n a c o n d u c i d a a Sev i l l a ; d o n d e e l 
pad re de l n i ñ o e n f e r m o la r e c i b i ­
r í a esta m i s m a t a r d e , © t r o f ranco 
de l m e d i c a m e n t o sale en t r e n , ca­
m i n o de E s p a ñ a . — C i f r a . 
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moyos untemos ¡o 
T a l y c o m o se t e n í a a n u n c i a ­

do , d e s a r r o l l á r o n s e e n n u e s ­
t r a c i u d a d y p r o v i n c i a l a s elec­
c i o n e s m u n i c i p a l e s p a r a e l e g i r u n 
t e r c i o de c o n c e j a l e s d e l g r u p o de 
cabezas d e f a m i l i a . P o r c i e r t o 
que l a j o r n a d a e l e c t o r a l se ca ­
r a c t e r i z ó p o r u n a n o t a b l e a n i ­
m a c i ó n e i n t e r é s m u y a p r e c i a -
b l e , t a n t o e n l o que se r e f i e r e a 
l a c a p i t a l c o m o a t o d o s los M u ­
n i c i p i o s que i n t e g r a n l a p r o v i n ­
c i a , s e g ú n p u d o conoce r se a l a 
v i s t a de los d a t o s q u e f u e r o n 
c u r s a d o s t e l e g r á f i c a m e n t e a l G o -
taiernosjCivil. 

P o r l o q u e se r e f i e r e a n u e s ­
t r a c i u d a d , h a y que s e ñ a l a r que 
a l a s o c h o e n p u n t o de l a m a ­
ñ a n a q u e d ó r e u n i d a y a l a J u n t a 
M u h i c i p a l d e l Censo e n l a S a l a 
de Jueces d e l a s Casas C o n s i s ­
t o r i a l e s y a l a m i s m a h o r a se 
c o n s t i t u y e r o n c o n t o d a n o r m a ­
l i d a d l a s m e s a s e l e c t o r a l e s de -las 
48 secc iones q u e c o m p o n e n l o s 
n u e v e d i s t r i t o s de que c o n s t a 
B u r g o s , i n c l u y e n d o t a m b i é n e l 
R u r a l . 

A las n u e v e e n p u n t o de l a m a ­
ñ a n a c o m e n z a r o n los v o t a n t e s a 
e m i t i r s u f r a g i o , s i e n d o c u r i o s o 
a d v e r t i r q u e e n t r e los p r i m e r o s 
e n c u m p l i r á u debe r c í v i c o figu­
r a b a n m u c h o s cazadores , los c u a ­
les a g u a r d a b a n l a a p e r t u r a . de 
l o s co leg ios c o n o b j e t o de p o d e r 
t r a s l a d a r s e a l c a m p o . S e r í a n l a s 
n u e v e y c u a r t o d e l a m a ñ a n a 
c u a n d o e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a 
r e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i ­
l l a , a c u d i ó a v o t a r a l e d i f i c i o d e 
l a s Escue l a s de l a c a l l e d e l ge­
n e r a l S a n z P a s t o r y c o n l i g e r o s 
i n t e r v a l o s de t i e m p o e m i t i e r o n 
sus s u f r a g i o s e l g o b e r n a d o r c i v i l 
y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r P o s a d a C a c h o que -io h i z o 
e n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ; e l 
a l c a l d e , s e ñ o r D i e z R e i g ; que a c u ­
d i ó á l a s Escue l a s de l a g r á d u a -
d a de l a c a l l e d é S a n P a b l o y ' e l 
p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , se­
ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a , ( d o n M a ­
n u e l ) q u i e n se p e r s o n ó e n las es-, 
cue las , ü e l a c a l l e d e l g e n e r a l 
S a n t o c i l d e s . 

E l a l c a l d e , s e ñ o r D í a z R e i g , r e ­
c o r r i ó i n c a n s a b l e m e n t e t o d a s l a s 
secc iones e l e c t o r a l e s p a r a c o m ­
p r o b a r l a m a r c h a de l a v o t a c i ó n 
y , a s i m i s m o , s i g u i e r o n s u e j e m ­
p l o v a r i o s m i e m b r o s d e l a J u n ­
t a M u n i c i p a l d e l Censo y l o s s ie­
t e c a n d i d a t o s , s e ñ o r e s A r a n g ü e -
n a . C o n d e , F e r n á n d e z , G a r c í a 
L i n a r e s , M a r t í n P é r e z , P l a z a y V i -
l l a l a í n . • 

Desde e l p r i m e r m o m e n t o , e l 
g o b e r n a d o r c i v i l s i g u i ó desde s u 
d e s p a c h o o f i c i a l e l c u r s o de l a 
j o r n a d a e l e c t o r a l , e s t a n d o e n c o n ­
t a c t o c o n l a p r o v i n c i a p a r a r e c i -
b i r n o t i c i a s de l a m a r c h a de l a s 
e lecc iones q u e s e ñ a l a r o n u n a e x -
t r a o r d i n á r i a a n i m a c i ó n . 

, L a s ca l l es de B u r g o s p r e s e n t a ­
b a n e l a s p e c t o p e c u l i a r d e l d í a , 
p u e s a l a s p u e r t a s de l o s c o l e g i o s 
se f o r m a r o n l a r g a s co la s . N i n g ú n 
i n c i d e n t e h u b o que l a m e n t a r d u ­
r a n t e e l d e s a r r o l l o de l a v o t a c i ó n 
y a l s e r v i c i o d e l p ú b l i c o f u n c i o n ó 
e n e l A y u n t a m i e n t o u n a o f i c i n a 
de i n f o r m a c i ó n que e v a c u ó n u ^ 
m e r o s a s c o n s u l t a s . . 

D i r i g i ó es te s e r v i c i o e l j e f e de, 
l a s e c c i ó n d e E s t a d í s t i c a m u n i ­
c i p a l , d o n P e d r o P é r e z C e c i l i a . 

A las c i n c o de l a t a r d e se ce­
r r a r o n los . co l eg ios , a f i n de q u e 
e m i t i e r a n s u f r a g i o l ó s p r e s i d e n - , 
t e s y a d j u n t o s d e l a s mesas , v o l ­
v i é n d o s e l u e g o a a b r i r l o s p a r a 
e f e c t u a r e l e s c r u t i n i o p ú b l i c o y 
l a s d e m á s o p e r a c i o n e s que o r d e ­
n a l a L e y . L o s p r i m e r o s c ó m p u ­
t o s r e a l i z a d o s a c u s a b a n v e n t a j a 
a f a v o r d e l c a n d i d a t o d o n C a r ­
los A r a n g ü e n a , s e g u i d o de los se ­
ñ o r e s V i l l a l a í n , C o n d e y P l a z a y 
f u é r e a f i r m á n d o s e l a i m p r e s i ó n , a 
m e d i d a que se e n v i a r o n l a s ac­
t a s de los c o l e g i o s a l a J u n t a 
M u n i c i p a l d e l Censo . F o r m a b a n 
é s t a , e l j u e z d e l J u z g a d o M u n i c i ­
p a l n ú m e r o 2 , d o n R ó m u l o M a r ­
t í y los s e ñ o r e s G a r c í a A l m e n -
dres , S á i z I s a s i , M a r t í n C o r t e -
z ó n . S a r m i e n t o y Desca l zo . 

t'Pasa a cuarta, péginá) 
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El gobernador civil expresa su 
satisfacción por el brillante 
desarroflo de la jornada e'ecíoral 

D . CARLOS ARANGÜENA 

O . E M I L I O V I L L A L A I N 

D. EDUARDO CONDE 

D. CARLOS P L A Z A 

R e s u l t a d o s d e ¡ a v o t a c i ó n e n l a c a p i t a l 

D . C a r l o s A r a n g ü e n a . . 

D . E m i l i o V i l l a l a í n 

D . E d u a r d o C o n d e 

D . C a r l o s P l a z a 

D . B l a s F e r n á n d e z . . . . 

D . L u i s G a r c í a L i n a r e s . 

D . F a b i á n M a r t í n 

l . e r D í o 
659 
576 
582 
593 
303 
291 
150 

2.° Dio, 
805 
715 
713 
687 
455 
385 
233 

3.° Dto. 4.° Dto. 
548 
538 
378 
392 
377 
351 
255 

5.° Dto. 
902 
816 
741 
739 
496 
490 
311 

6.° Dto. 
1.003 

991 
855 
760 
702 
640 
313 

7.° Dto, 
933 

1.109 
824 
707 
579 
583 
278 

8 . ° Dto, 
546 
446 
400 
392 
295 
267 
211 

T o t a l g e n e r a l 

TOTALES Rurales 

6.472 
6.239 
5.409 

3.477 

3 3 . 0 7 2 



.E d e s a r r o l l ó 
w . e l d o m i n g o , 
c c n p l e n a n o r m a 
l i d a d , l a p r i m e n 
j o r n a d a e l e c t o r a l 
de las t r e s en 
•que h a d e efec­
tua r se , c o n a r r e - ' 
STlo a les p r ecep tos l e g a l e s v i ­
g e n t e s , l a r e n o v a c i ó n p o r m i ­
t ad d e l A y u n t a m i e n t o de B u r g o s . 

F u é , r e p e t i m o s , u n a j o r n a d a 
t o t a l m e n t e n o r m a l , e n l a que el 
c u e r p o e l e c t o r a l a c u d i ó a l o s co 
l e g i o s p a r a e j e r c i t a r u n d e r e c h o 
y c u m p l i r c o n u n debe r , d e r e ­
cho y d e b e r que e n n u e s t r a c í a -
d a d , u n a de las d e m á s h o n d o 
y acusado c e l o a l r e d e d o r d e l 
ftíunicipio, h a b í a n de t e n e r y t u ­
v i e r e n su r e f l e j o e n l a s u r n a s . 

A l s t a r d í c e r , muchas pe r sonas 
d e s f i l a r o n p o r los C o l e g i o s e lec­
t o r a l e s p a r a c o n o c e r los r e s u l ­
tados d e l a v o t a c i ó n , que a p r i ­
m e r a h o r a de l a noche f u e r o n 
l u c h o s p ú b l i c o s , en su t o t a l , p o r 
l a J u n t a m u n i c i p a l d e l Censo. 

Y — a f a l t a t a n solo de l a 
p r o c l a m a c i ó n , que se e f e c t u a r á 
s o l e m n e m e n t e e l jueves p r ó x i ­
m o — y a t enemos c u a í r r » nuevos 
conce j a l e s : d o n Ca r lo s A r a n g u ü -
n a , d o n E m i l i o V i l i a l a i n , d o á 
E d u a r d o Conde y d o n Car los P l a ­
za . Sus p r o p i o s n o m b r e s , su 
h o n d a v i n c u l a c i ó n a B u r g o s , su 

p e r s o n a l i d a d en 
m u y d Í'ÍV e r s a s 
facetas de l a v i ­
da l o c a l , c o n s t i ­
t u y e n u n a g a r a n ­
t í a p a r a todos 

iBEüssft'BKssac» los b u r g a l e s e s . 
De los conce ja l e s e l e g i d o s , dos, 

los s e ñ o r e s A r a n g ü e n a y Con­
de h a n f o r m a d o p a r t e y a a n t e ­
r i o r m e n t e d e l a C o r p o r a c i ó n m u 
n i c i p a l . Los o t r o s dos l l e g a n , 
p o r vez p r i m e r a , a f o r m a r p a r t e 
d e l Concejo . Pe ro los c u a t r o cons­
t i t u y e n u n f i e l e x p o n e n t e d e l es­
p í r i t u que en n u e s t r a c i u d a d a n i ­
m a en c u a n t o a l s e r v i c i o de l a s e r v i c i o 
M u n i c i p a l i d a d se r e f i e r e . 

E l A y u n t a m i e n t o de B u r g o s va 
a i n i c i a r u n a nueva e t a p a d e su 
a c t u a c i ó n y e n e l l a — n o cabe 
d u d a — a los nuevos e d i l e s c u m ­
p l e u n a i m p o r t a n t e m i s i ó n : c o n ­
t i n u a r l a b r i l l a n t e e j e c u t o r i a d e 
r e a l i d a d e s i n i c i a d a s y perseve­
r a r e n l a l í n e a c l á s i c a q u e a nues­
t r a c i u d a d c o r r e s p o n d e y que 
m u y b i e n s u b r a y a r o n todos e l lo s 
e n sus d e c l a r a c i o n e s p u b l i c a d a s 
e n estas c o l u m n a s . 

E n h o r a b u e n a , pues , a los c u a ­
t r o c a n d i d a t o s e l e g i d o s , Y enho ­
r a b u e n a t a m b i é n a qu i enes s i n o 
a l c a n z a r e n l o s vo tos n e c e s a r i o s , 
m o s t r a r o n , i g u a l m e n t e , su f e r ­
v o r o s o a m o r a B u r g o s , d i s p o ­
n i é n d o s e a s e r v i r l o desde e l 
A y u n t a m i e n t o . — B . I . 

/VCTfJALID/VO 
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C O . — D u r a n t e e l d o m i n g o y e n 
e l d í a de a y e r se v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o , C i v i l l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : ; 

N a c i m i e n t o s : R o s a - M a r í a Casa­
d o G a r c í a , R a m ó n - J o s é M a r í a L o ­
z a n o R o d r í g u e z , A b e l a r d o G o n ­
z á l e z F e r n á n d e z , J e s ú s - S e b a s t i á n 
V i l l a l b a R u i z , M a r í a I s a b e l G o n ­
z á l e z B a r t o l o m é , F r a n c i s c o - J a v i e r 
L ó p e z O c h o a , D a m i á n G a r c í a L ó ­
pez, C a r l o s G o n z á l e z O r t í z , J o s é -
I g n a c i o G a r c í a ROjo , M a r í a I s a ­
b e l F e r n á n d e z R e y y M a r í a d e l 
C a r m e n C a l v o P é r e z . 

D e f u n c i o n e s : V i c e n t e R o a T u -
b i l l a , d e L a H o r r a , 76 a ñ o s , S a n 
J u a n n ú m e r o 5; F r a n c i s c o G u t i é ­
r r e z A y a l a , de V i l l a f r a h c a M o n t e s 
d e O c a , 49 a ñ o s . Casa de C a r i d a d ; 
F r a n c i s c a S á e z M e d r a n o , de V i -
l l a e s c u s a l a S o l a n a , 74 a ñ o s , 
c a l l e S a n J o s é 12 ( B a r r i a d a de 
d o n A n d r é s M a r t í n e z Z a t o r r e ) ; 
B r a u l i o C a m a r e r o ' S á i z , d e B u r ­
gos, 68 a ñ o s , M i r a n d a n ú m . 20 y 

J o a q u í n \ D i e z P é r e z , de A r e n i l l a s 
d e V i l l a d i e g o , 80 a ñ o s . S o m b r e r e ­
r í a n ú m . 17. 

T A M A Y O . . . l e s e r v i r á 
/-.i! a l iamk que precise... 
Grabados de. Unta perfecta, 
y el trabajo, de joyería que desee 

P o r t a l e s A n t ó n , 8. E l l o . - T e l . 5295 

[ | m i p r a c l i i K l i i S i l I f l i S 
c lava c ircular del Gobierno Civil sobre e lecc iones municipal 

i M M o p c i J e i i m m \ m l a ü i r i D i . t i V a t a f l l s 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

licy tendrá iugar Ja Inaugitración 
de la Casg-Cuarliel destinado a la 
Guardia Civil , en VaciocoDdes. 

E l acto será presidido por eí go­
bernador civil ,v otras primaras au­
toridad-es provinciales. 

Gobierno civil 
. P o r l a p r e s e n t e r e c u e r d o a los 
s e ñ o r e s p r e s i d e n t e s d e l a J u n t a s 
M u n i c i p a l e s d e l Censo E l e c t o r a l , 
que e l j u e v e s d í a 25 d e l o s 
c o r r i e n t e s y e n c u m p l i m i e n t o de 
í o p r e v e n i d o e n e l a r t í c u l o 67 d e l 
í i e g l a m e n t o de O r g a n i z a c i ó n , 
F u n c i o n a m i e n t o y R é g i m e n J u r í ­
dico d e l a s C o r p o r a c i o n e s L o c a ­
les, d e b e r á n c e l e b r a r s e s i ó n p ú ­
bl i ca , que h a b r á de d a r c o m i e n ­
zo a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , a 
efectos d e v e r i f i c a r e l e s c r u t i n i o 
g e n e r a l y d e f i n i t i v o d e l a s E l e c ­
c iones p a r a e l T e r c i o de R e p r e -
s é n t a c i ó n F a m i l i a r q u e h a n t e n i ­
do l u g a r e n e l d i a d e a y e r , r e ­
f u n d i e n d o los r e s u l t a d o s p a r c i a ­
les de l a s d i s t i n t a s secc iones , y 
de s u r e s u l t a d o se h a r á l a p r o ­
c l a m a c i ó n de c o n c e j a l e s e l e g i d o s 
a favor d e l o s c a n d i d a t o s q u e 
a p a r e z c a n c o n m a y o r n ú m e r o d e 
votos d e l o s e s c r u t a d o s y c o m p u ­
tados e n c a d a d i s t r i t o ; t e n i e n d o 
e n c u e n t a q u e e n caso de e m p a t e 
h a b r á d e r e so lve r se l a p r o c l a ­
m a c i ó n e n f a v o r d e l c a n d i d a t o de 
m a y o r e d a d . 

D e b i e n d o s i g n i f i c a r l e s q u e s k i 
p e r j u i c i o d e l c u m p l i m i e n t o d e 
los d e m á s t e q u i s i t o s q u e les i m ­
pone e l c i t a d o a r t í c u l o 67 d e b e ­
r á n r e m i t i r a; es te G o b i e r n o C i ­
v i l c o p i a d e l a c t a c i r c u n s t a n c i a ­
d a que fuese l e v a n t a d a e n l a q u e 
se h a r á n c o n s t a r a d e m á s d e l o s 
datos p r e v e n i d o s e n e l r e p e t i d o 
precepto lega l , l o s s i g u i e n t e s : 

N ú m e r o de v o t a n t e s , q u e c o m ­
p r e n d e r á e l de l a t o t a l i d a d de 
e lec to res , cabezas d e f a m i l i a q u e 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a ! a u t o r i z a d a p o r 

l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n 
c í a d e E s p e c t á c u l o s : 

C O L I S E O . — " S e s e n t a s e g u n d o s 
d e v i d a " . 

A V E N I D A ; — " R e t o r n o a l p a 
r a í s o " ( S ) . 
C A L A T E A V A S . — " U n a g a l l e g a 

e n M é j i c o " (3 ) y " ü n s ayo d e luz 
( 3 ) . 
^ G R A N T E A T R O . — " P e r s e g u i d a " 

C O R D O N . — " L o s g a v i l a n e s de l 
e s t r e c h o " . 

R E X . — " L o s h i j o s de los m o s 
q u i t e r o s " ( 3 ) y « E l e n i g m a d e otro 
m u n d o " ( 2 ) . 

P O P U L A R C I N E M A . — " E l doc 
tor H o l i " ( 2 ) y " L o s g a v i l a n e s de l 
e s t r e c h o " . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) 
1, todos, i n c l u s o n i ñ o s ; 2, j ó v e n e s 
3, m a y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e 
p a r o s y g r a r e m e n t e . pe l i grosa . 

N ú m e r o d e v o t o s n u l o s y e n 
b l a n c o . 

P o r c e n t a j e s e g ú n e l n ú m e r o d e 
v o t a n t e s e n r e l a c i ó n c o n e l C e n ­
so d e l A y u n t a m i e n t o . 

C a n d i d a t o s e l eg idos y p r o c l a m a ­
dos, c o n s i g n a n d o e n p r i m e r t é r ­
m i n o e l n o m b r e y a p e l l i d o s d e 
l o s c a n d i d a t o s q u e h a y a n r e s u l ­
t a d o e l eg idos p o r o r d e n n ú m e r i -
c o d e v o t o s o b t e n i d o s , r e l a c i o n á n ­
dose a c o n t i n u a c i ó n l o s r e s t a n t e s 
c a n d i d a t o s p r o c l a m a d o s i g u a l ­
m e n t e p o r o r d e n n u m é r i c o de sus 
v o t o s , d e f o r m a q u e a p a r e z c a n 
d e m a y o r a m e n o r . 

N ú m e r o d e v o t o s f e m e n i n o s 
e m i t i d o s . 

E s p e r o d e l ce lo d e los s e ñ o r e s 
p r e s i d e n t e s y d e m á s m i e m b r o s 
d e l a s J u n t a s M u n i c i p a l e s d e l 
Censo E l e c t o r a l p o n g a n l a m a ­
y o r d i l i g e n c i a e n e l c u m p l i m i e n t o 
d e l a p r e s e n t e o r d e n , r e m i t i e n d o 
l a s e x p r e s a d a s a c t a s a e s t a d e ­
p e n d e n c i a , d e p o d e r ser, e n l a 
m i s m a f e c h a d e c e l e b r a c i ó n d e 
l a j u n t a é s t o es e l d í a 25 p r ó ­
x i m o . 

B u r g o s 22 d e N o v i e m b r e d e 
1954.—El g o b e r n a d o r c i v i l , J e s ú s 
P O S A D A C A C H O . 

Crónica judicial 
JURAMEMTO DE UN WUÍA'O LETRA­

D O — A medioriia de ayer y ante la 
Sala de Gotriorrvo de cuta Audiencia: 
Territorial y presidida por don Fe­
derico- Martín Martin, juró su car­
go de nuevo ietrado del ' l lustre Co-
•teefio de • Burgos, nuestro querido! 
amigo don 'José Maria Lópcz-Araus 
y Pérez, que fué apadrinado por el 
decano de dicho Colegio, don Pedro 
Alfaro y Alfaro. 

iRedba el nuevo letrado, nuestra 
más cordial enhorabuena, al mismo' 
tiempo, que .e deseamos toda clase 
de. exito's. . * 

SERAOVMILNTOS PARA HOY.— Au-
d/enc/a TerrltiríaJ. (Sala de lo C i -
yiJ). Incidente sobre apelación de un 
íiuto,. proccdenie del Juzgado de P r i ­
mera Instancia de Bilbao número 2, 
seguido por el Colegio Oficial de F a r -
macéut i cos de Vizcaya,'contra Mutua 
de Seguros Agrícola. 

—Pleito de mayor cuantía, proce­
dente del Juzgado, do Bilbao número 
I'; seguido p i r don José Luis Albert 
Costa, con Honiman Iberia y otros. 

—-incidente procedente del Juzgado 
de Primera liirtancia nú-Tiero 2, do 
Bilbao, seguido par doña Victoria 

. Liamlnguiz o Ibáñcz contra dpn1 
Fernando Espejo Gil. 

Audiencia provincial.— Juicio oral 
procedente del Juzgado de Instruc­
ción de VHtarcayo. seguido- contra 
Urbano Sáinz. riel Rio. sobre hurto. 

—Juicio oral, procedente deF i ü z -
gado de Instrucción de Aramia, dé 
'Duero, ' seguido contra Cartios Tz)-
quierdo Gil, sobre lesiones. 

CUPCM PRO-CIFGCS. — E l número 
premiado con cincuenta pesetas en eí 
sorteo de ayer es el 711. Premiados 
con cinco pfrtias los números termi­
nados on I I . 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Carel a 
C .Rebollo, Plaza da Vega, 13 y Gon­
zález Iglesias, Sanz Pastor, 7. 

P E L U Q U E R I A P I E D A D 
M o l i n i l l o , 19. — T e f . 3956 

C o m u n i c a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n ­
t e l a s u r eg re so de M a d r i d e l d í a 

25 d e N o v i e m b r e 

10'a ki lómetros; a • las siete de la 
tarde, S\V., '9 kilómetros. Recorrido, 
2 á 6 ' 6 kilómetros. 

Preripitar.ljn. 2'4. 

HERIDO i R.'.VE EN ACCIDENTE . C I ­
CLISTA. — Cuando en la madrugada 
de ayer ŷ procedente de Quinlanaor-
ituño se dir ig ía _ a nuestra ciudad, 
conduciendo una bicicleta, el vecino 
de ,Villimar Agripino Gonzátez Man-
zanedo, de 2fi año.-, de estado casado, 
tuvo la desgracia de caérsó de la má­
quina que montaba, en las cercanías 
de Villatoro, sufriondo una contusión 
con hematoma on !? región dopso-Ium-' 
bar, erosión en.mucosa labial y rotu­
r a de,un incisivo superior y movili­
zac ión de otro; do carácter monos 
grave. 

E l infortufado ciclista fué curado 
l en la Casa do Socorro. 

BOLETIN METEOROLOGICO com­
prensivo de los ciatos facilitados por 
el Instituto d:1 Enseñanza Media', co­
rrespondientes al tíia de ayer: 

Barómetro.—A ¡as ocho de la ma­
ñana, 686'9; g tas dos de la tarde, 
()86'2; a les siete de la tarde, 686'0. 

Tcrmóme'.ro -—Temperatura máxim'a 
S grados, a Jas l'','3Ci horas; minina, 
3 grados a 'a I '00 horas. 

'Dirección y volccidad del .viento.—7 
A las ocho de la mañana, S., 10'íS 
ki lómetros; a las dos de la larde, S., 

LETRAS Dt. L U T O - — En Ciadoncha, 
dejó do existir el sábado últ imo, 
doña Éduvigis Martin Palacin. 
.•' 'Descanse en paz el alma de la í i -
n a d í y reciban tanto su esposo, don 
José Forres Temiño , como sus hijos, 
d o ñ a Conceva y don Evilasio Porros, 
capi tán de Caballería, el testimonio 
de nuestra condolencia por-la pérdida 
que Ies aflige. 

— E l sábado falleció en nuestra 
ciudad el soorotario del ^yuntamlen-
ito de Vlllavflrde del Monte, D. Brau­
lio Camarero Sáiz , a cuya esposa, 
doña Luisa Mt-rfínoz Forres, hijos y 
¡demás deudos del finado, hacemos 
presente nuestra condolencia. 

—A los ¡7 años de edad, ha on-

raudo Uddiaa:/ 
9. 

L e o f r ece r ecep to re s e c o n ó m i c o s 
c o n p l e n a g a r a n t í a 

C o m p r u é b e l e 

Cosme, n ú m . 1. - r T e l f San 4951 

TRASLADO DE ENFERMOS 
i r a m m 

T e l é f o n o s : 2210 y 2326 

Sus amistades, sus familiares y todos cuantos visi 
ten su caso, formarán un juicio • verdadero o falso 
de lid., según tenga los muebles 
Muebles ANGULO e l e v a n eS tont 
a precios razonables 

Fabrica muebles p r o p i o s con talleres p r o p i o s . 
Solicite un proyecto'y vea 
nuestra gran existencia. 

ALMACEN 
C A L E R A , 

EXPOSICION 
S A N P E D R O y S A N FELICES 

•tregado su alma a Dios Nueslro Se­
ñor, el joven ITorcncio-José .Fcrnán-
idcz Lanuza, a cuya tribulada madre, 
dcñá Elv ira l.anuza, viutla de Fer­
n á n d e z ; tíos, varios de ellos amigos 
nuestros TIUV eslimados y demás 
miembros do la familia doliente, tes­
timoniamos nuestro pésarnc. 

;—Falleció ayer en nupstra ciudad, 
a la ayanziTa oc'.ad de 7b añ;,s, el 
señor don p£t)Io Arnáiz Alcalde, bo­
tero que fué durante, muchos años d3 
la Casa "Calleja y Núñcz". 

Descanse tn paz su alma y reciban 
el testimonio de nuestra condolencia 
'su afligida esposa, doña Encarnac ión 
Mariscal; hijos, hijos polít icos y re',-
-to de la familia elolisme. 

NOMBRAMIi'.N fO DE MVIRONAS DE 
ASISTENCIA PUBi.lCA DOMICILIARIA. 
Por orden .•nniistcrial y on virtud de 
concurso se nombra en propiedad ma­
tronas de üs i i tenc la Pública Domici­
liaria do Merlndad de Castilla la Vie­
ja (tercera categoría, distrito único),' y 
Villarcflyo (terccr.i categoría, distri­
to único), a rloñ'a Maria Evangeli.na y 
doña María del Carmen. Pastor Ma-
zón, respectivamente. 

H a c e ^ ) 

D e l D i a r í ® de B u r g o s 
correspondiente al sábado 

22 de N o v i e m b r e de 1924 
EN l a s e s i ó n c e l e b r a d a aye r Por la 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se a c o r d ó 
i n f o r m a r f a v o r a b l e m e n t e e l c* 
p o d i e n t e i n s t r u i d o a i n s t a n c i a de 
l a C o m p a ñ í a d e A g u a s , s o l i c i ­
t a n d o l a c o n c e s i ó n d e c i e n l i t r o s 
d e a g u a p o r s e g u n d o , de r ivados 
d e l n o P i c o : 

í L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
f u é t tó Í 1 , 0 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a l a s o m b r a d e 0,5 b a i o 
c e r o . 1J 

ORATITUD — La esposa, hijo., y de­
más Rami l la do don Donato Domín­
guez (q, e. p. d.). dan las más ex­
presivas grJtias a cuantos se intere-
•saroh por o\ durante su enfeTmodad 
•y asistieron al entierro y funeral ce­
lebrado por el elerno descanso de su 
alma. 

NIÑO CON UM OJO VACIADO POR 
UNA PEDRADA.— En el pueblo de 

iMcdina de Portar y haliándose jugan­
do los niños Emiliano Ruiz Sá iz , de 
nueve años de-edad y José González 
Cabía, do SÍMC, entre ambos se arro­

b a r o n varias piedras, alcanzando una 
'de las lanzadas por Emiliano a José. 
Este recibió la pedrada en el ojo iz­
quierdo. 

E l niño Du>> asistido, de primera in­
tención por el médico^ de la localidad, 
el cual apreció la pérdida del ojo, 
por lo que ordenó c' traslado del mis­
mo a una c'ínica de Burgos. 

Se venden 
dos p a r c e l a s d e so la r d e l a n t i g u o 
C o n v e n t o de las M o n j a s e n A R A N -
D A DE DUERO. I n f o r m e s , en e l 
nuevo C o n v e n t o de M M . B e r n a r ­
das , C a r r e t e r a d e ; Salas . 

s o s a 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
. Ss. , Cleirscjite. p:; Felicitos, Lucre­
cia, vf¡ . ; Sisinio, mrs.; Crégorlc, ob. 

Mísa, con rito doble y color rojo, 
de San Clemente (de la misa de los 
Papas, menas el Introito y la Epís­
tola); segunda oración, de Santa Fe­
licitas. • 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
San Juan á c ¡3 Cruz, rfr.; Cr/sú.go-

no, f lora, María, Fermina, vgs.; 
Cresccnciano, ^ Alejandro, feücisiniq, 

• -riws. 1 
'Misa, con rito doble y color blan­

co, de San Jüan de la Cruz, segunda 
-. 'oraalón, de San Crlsógono. 

C U L T O S 

SAN LESMES.—Mes de las Animas. 
Por la tarde, a Ij» ocho. 

SAN LORENZO: Novena de Animas. 
Por la tarde, a las siete y media, 
predicando el R. F , Florencio López; 
C . M. F . , terminando con un solemne 
responso. 

CARMEN: Novena ele San Juan 
de la Cruz. Por la mañana a las 
ocho y media. 

Por la tarde, a 'au siete y media. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

DON T E O P i S T O RUIZ HIJELMO 
; ( A P O D E R A D O DE I N D U S T R I A S GIM.ENEZ CUENDE S. A . ) 

• que f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 24 de N o v i e m b r e de 1952 

( R . I . P . ) 

L A F A M I L I A , a l r e c o r d a r a sus a m i s t a d e s t a n sens ib le p é r ­
d i d a , r u e g a u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e l , 
f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a d e l a s m i s a s que con e l m i s m o 
f i n 55 c e l e b r a r á n m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l a s o c h o , en l a p a r r o ­
q u i a d e l a A n u n c i a c i ó n ; a las nueve , nueve y m e d i a y once y me­
d i a e n e l a l t a r m a y o r d e l a i g l e s i a d e San L o r e n z o e l Rea l y a 
les d i e z sn e l a l t a r m a y o r d e l a i g l e s i a de San Cosme y San Da­
m i á n ; p i adosos actos p o r los quev les q u e d a r á p r o f u n d a m e n t e 
a g r a d e c i d a . 

E L J O V E N 

FLORENCIO - JOSE FERNANDEZ UNUZÁ 
H a f a l l e c i d o e n e l d i a de a y e r , a los 17 a ñ o s de e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . , P . D . ' 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , R v d o . P . C e l e s t i n o G a r c í a ( O . S, A . ) ; s u a p e n a d a m a d r e , d o ñ a E l v i r a 
L a n u z a ( v i u d a de F e r n a n d e z ) ; t í o s , d o ñ a R o g é l i a , d o n J o s é , d o n A n g e l , d o n J e s ú s , d o ñ a A m p a ­
r o y d o n A n a s t a s i o F e r n á n d e z M a d r a z o , d o ñ a A m p a r o ( v i u d a d e P o m a r ) , d o n A n d r é s , d o n A l ­
v a r o , d o n a C o n c e p c i ó n , d o n a M a g d a l e n a ( v i u d a de C a n e l l a ) , d o n J u a n - A n t o n i o , d o n R a f a e l , 

R v d a , M . J u l i a ( R e l i g i o s a E s c l a v a ) y d o n J e s ú s L a n u z a N a c a r i n o ; t i e s p o l í t i c o s y p r i m o s . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l . e t e r n o descanso de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a 
tós h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n h o y m a r t e s 23, a l a s D ^ E Z , s e g u i d a m e n t e y desde l a d e s p e d i d a d e l d u e l o e n 

. e l p u e n t e de S a n P a b l o , e l t r a s l a d o d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o M u n i c i p a l de G U A R N I Z O ( S a n ­
t a n d e r ) , p a r a s u i n h u m a c i ó n e n e l p a n t e ó n de f a m i l i a , a n t i c i p a n d o l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 
p o r l a a s i s t e n c i a a t a n p i a d o s o a c t o . 

Casa d o l i e n t e : C a l l e M a d r i d n ú m . .2 B u r g o s 22 de N o v i e m b r e de 1954 

J ' L A H U M A N I D A D " , G r a ñ F u n e r a r i a , S a n J u a n , 5. T e f . 3777. 

E L S E Ñ O R , 

Don ¡ PaUo Arnáiz A l c a i d e 

(¡ANTIGUO BOTERO QUE FUE DE L A CASA C A L L E J A Y N U N E Z ) 
. F a l l e c i ó en e l d i a de aye r , a los 76 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos Sac ramen tos y 

l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 
.Su a p e n a d a esposa, d o ñ a E n c a r n a c i ó n M a r i s c a l ; h i j o s , d o ñ a V i c t o r i a , d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o ñ a 
V i c e n t a , d o n P a b l o ( e m p l e a d o d e E l e c t r a d e B u r g o s ) y d o n L u i s ; h i j o p o l í t i c o , d o n P o r f i r i o 
M a r t í n e z O r t e g a ( t e n i e n t e d e C a b a l l e r i a ) ; ; n i e t o s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n M i g u e l y d o n J o s é 
M a r i s c a l ( e m p l a d o s d e l a RENFiE) , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a las 
. honras f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L o r e n z o e l Rea l , 
h o y m a r t e s ^ 23, a las DOCE, • s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e San 
J o s é , ac tos p iadosos p o r los cuales l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 23 de N o v i e m b r e d e 1954. Casa d o l i e n t e : San L o r e n z o n ú m e r o 20 . 
" L A , H U M A N I D A D " , G r a n F u n e r a r i a , S a n J u a i í , 5. T e f . 3777. 

m o l 
,?vRRIF.ND0 local Indus­
tr ia l , 220 tn.«. Razón, 
San Pedro y San Felices, 
25, bajo. 

local céntrico. 
" Camisería 

- Plaza Santo 
18. 

siett ha-

ALQUILO 
i nformes 
Guelmi ". 
Dominga, 
PÍSG primer» 

SE VENDE camión "Ford 
- basculante, ruedas 
nuevas. - Vadillos, 4'4, 
(¿arate. 

TURISMO estupendo, to­
da rc-gla. vendo barato. 
Mercado Sur, 15. Pes-
c aderia. 

>ii tacinnes. conferí , muy 
centma, arriéi'c'ase. V i ­
toria, 21. 
NtXFSl tO pisa pequeño^ 
«ualcmier zona. Seriedad, 
.solvencia. Teléis. 4256 -

'1713. 
AKRIDNO* molino y cen-
;ral . ron vivienda y bue­
na clientela. Facilidades 
de psgo. - Tablada de! 
Rudrón (Burjos). 1 
PISO Pagaría de 700 a. 
1.00^ pls. Of-ertas, San 
Pablo, 37, 1 * derecha. 
POR"!AL amplio arrién­
dase naHa zapatería o s i ­
milar' - Razón, Madrid. 
6, iti cero deral ia. . 

ü AUTOMOVILISTAS !! 
Radiadores para su 
camión o coche, a 
prec io í sin compe­
tencia. Solicite pre­
cios. Talleres Zaran-
dona, San Pablo, 39. 

COCHF. "Lasalle" vendo 
baratisimo, 28 HP., per­
fecta • estado. - Matmel 
Martínez, Pedrosa de 
Valrieporres. 

COLOCiCíOMI 

O T O icemos 

NECESITO sirvienta. Ba­
rriada Yagüe, Camino 
Villalón, sin número (Bur­
gos). - José Romírez. • 
NECESITO medio oficial 
de hojalatería y fonta­
nería. - Fernán Gonzá­
lez, 34. 
SE NECESITAN 
zas v 

SE DESEA buen ¡enven-
tero cereales. - Razón, 
La Venta Altable. 

NECESITO doncella1 sa­
biendo obligación, buen 
vjeldo. Lain Calvo, 15, 
primero. 

NECESITA chica bue­
nos .'nloTmes y asistenta. 
Maorid, 7, 2.' iznuierda 
SE NECESITA asistenta. 
C / San Pablo, n.° 7. 4.» 
izquierda. 
SE NFCESITAM criada,y 
Rsistf.nta. - Aparicio y 

C Í F M Í Í m m 

VSNL'O moto 
.centímetro?. 
Muebla, número 

InTormas, 
17,' 1.» 

VENDO motor gasolina 
recién rectificado. Je­
sús Castillo Carranza. -
Briviesca. 

SE. VENDE salamandra. . -
Huerto del Rey núm. 5. 

aprendí- ALH0LVAS compro. Al-
empaquetadoras macén . San Pablo, 41, 

en Galletas Payno. Cami- Burgos, 
no ele la Plata. NOGALES compro, pago 
SE NECESITA chica. Vi- buen pirecio. - Saldaña de 
loria, '31, 4.» derecha. Burgos. Emérito Pérez . 

POLLITOS plena garant ía 
varias razas . Granja 
Ivlasaliés, Barcelona. Re­
presentaciones. Santilla-
na. Vr.dillos, 24. Teléfo­
no, 3162. 

VENDO máquina punto 
" D u b i e d " , número 8 , 
60 cent ímetros . - Sastre­
ría Mauricio. 
GRANJA avícola Molina. 
Eras , 19, Valladolid^ co­
mienza campaña incu­
bación. - Solicite catá'lo-
5,0 de precios. 
VENDO máquina punto. -
Conde lozano, 13, 3.* 
izquierda. 
COMPRARIAMOS puerta 
g i r a t o r i a / e n buen uso. 
Ofertas, "Avance". Telé­
fono 5266. 

MAGNIFICA i n v e r s i ó n 
pioporcionamos adqui -
riindo piso lujoso, cén­
trico, por- I I 5.000, pfo-
duciendo 10.800, l .OPEZ-
BRF.A. San Lesmes, I . 

VENGO casa unifamillar. 
,6 habitaciones, jardín, 
desván, 70.000. Faci l i ­
dades. - San Pedro Cár­
dena, 90. 

VENDO tres fincas rús­
ticas, veinte fanegas 
sembradura, pueblo bue­
nas comunicaciones. Fa ­
cilidades pago. - Infor­
marán, Barrio Gimeno, 
8, portería. - 5 - 7 tarde. 
VENDfí piso directamen-
's, muy barato. - Razón-
Concepción, 14, Sr. Ma-
rijuán, 

COMPRARIA o almnlaria 
piso l ibre, , ll^.o en ma­
no, cuatro t v M a c i b i i i ; 
Ofertas, esta Administra­

ción. 

1.1 AVE EN MAMO vende­
mos piso nuevo, .céntrico 
y amplio, en 79.000. 
01ro, también libre, por 
solo1 47.500." L0PET-BREA 
San lesmes, i . 

LOCALES coh vivienda 
vendo, alquilo C ! Santan­
der. Mercado Sur, ' I 5. 
Pescadería, 

CPORTUMOAD. Tienda 
amplia y propia cual­
quier negocio, vendo, co­
mo ganga, por cese ne-
gqciOj en solo 75.000 pe­
setas. Merced, 8. Comes­
tibles 
CONDE vende, compra 
fincas rústicas en cual­
quier pueblo que se le 
ofrezcan. Siempre acon­
seja lo más conveniente. 
Plaza de Santa María, 4, 
Burgos. 

VENTA directa casa uní-
familiar, seis habitacio­
nes, servicios, sótano , con 
terreno huerta. Informes 
Camiío, en 1» Campo-
sa 34. 
VIVILNDA dos plantas, 
baño, huerta, amortiza-
ble, 213 pesetas mensua­
les, cedo derechos. Ba-
ír iada VHera, Calle G. 
núm. 7., 
CASITA individual, cftn 
terreno, vendo libre, en 
34.000. Al .BlLIOS. Vega 
núm. 36. 
MAGNilFICO piso, propio 
pensión vendo, libre, ca­
lle Madrid. ALBULOS. 

PISOS desocupados ven­
do distintas zonas, des­
de' 25.000. ALBILLOS. 
Vega, 36. 
PISOS libres cinco habi-
tacior.es, sole'ados, en 
gran calle, vendo. - Ra­
zón, Paloma, 39. Bar. 

GiMDQg! m m 
VENDO caballo semental 
6 años , pelo castaño os­
curo, alzada mediana, 
de Andorra, y dos burros 
0 elegir, entre siete de 
buena edad, a prueba. -
Tranar con fe: dueño de 
lá parada particular . 
Santo Domingo de la Cal­
zada (Logroño). 
SF VENDE un lote de diez 
novillas, raza serrana, 
tres años a Marzo. José 

H D E S P E D E I 

ADMITO uno o dos hués ­
pedes. - Lain Calvo, 17, 
segundo. 
DOY PENSION cobipleta 
uno o dos. Calle Lain 
Calvo, - lijformes Admi­
nistración, 
CEDO a matrimonio solo 
habitación amueblada 
dererho cocina. - Razón 
esta Administración. 
CASA particular tomaría 
huésped en familia, pen­
sión económica, hay ba­
ño. •• 1 nformes esta Ad­
ministración. 

IQJ 

PERDIDA gabardina y 
buzo trayecto Burgos -
Vudego. Gratificaré •en-; 
trega. Ramón Fernández 
en Cast.rillo Murcia. 
PERDIDA cárterita con 
estampas y recordato­
rios. Entregar, calle San­
tander, / 3,x 3.'', derecha. 
Gratificaré, v 
PERDIDA guante de ca­
britilla, función cinco 
tarde, del domingo en 
Cine Avenida, Ruego en­
trega Diego Pnrcelo, 4, 
piso tercero. 

m m m 

EN BILBAO, por ausen­
cia, urgen ceder nega­
rlo de carnes, con cá­
mara, vendiendo 25.000 
kilos año. Renta 200 
mes Teléfono 19081. -
Sr. Diez.' 

SE TRASPASA frutería, 
vivienda, cuadra y huer­
ta. Renta, 250 pesetas. 
I nformes esta Adminis­
tración. 

PELADERO se traspasa, 
próximo, al Matadero 
Municipal. - Razón, Ave­
llanos, 4, bajo. Teléfo­
no, 1091. 

SE TRASPASA puesto ex­
terior núm. 3 de frutas, 
en Plaza Norte. 

TRASPASO comestibles, 
con amplia vivienda. Po­
ra renta. Imperador, 26. 

TRASPASO bar bue"3 
d iénte la . Razón esla AU' 
tt.i ni-s; ración. 
ALMACEN vinos con 
vienda, renta baja, re­
paso 30.000.. ALBILLOS. 
Vega, 36. 
SE TRASPASA en Zamora, 
cor fallecimiento 
dueño, taller ebanistería, 
mácfuinas, torno, herra 
mientas y matertal^. 

in-
Cas-

buenas condiciones, 
formes Fernández 
talver. Santa Eulalia ' 
Zamora. 

TAEIOS' 

PENSIÓN; camas, muy 

Martínez, 
Infantes. 
VENDO un 
cas recién 
rédente de 

Sajas' de los 

vagón de va-
paridas, pro-

la Vega de 
Pas, inmejorable calidad. 
Producción de 18 a 25 
litros, San Pedro y San 
Felices, 13. Emilio Pérez 

VENDO despacho estilo 
español, máquina de es­
cribir y estufa de serrín. 
Publicidad Castilla. Ge­
neral Mola, núm. 12, 1 

PfiRBIDAB 
'PERDIDA rueda camión 
36 ,X 8, coñ disco, C. M C. 
Oratificaré entrega en 
Bar Lafuenle. 

TRASPASO local, . Cid, 
cerca plaza 1 José Anto­
nio, instalado para cual­
quier negocio, con tres 
pisos, libres, 150.000 pe­
setas. - Informes. Som­
brerería, 8, 3.» , 
TRASPASO amplio local 
en calle Concepción, pro­
pio para industria o al­
m a c é n . Renta módica. 
Informes esta Adminisr 
I ración. 

acreditada, grandes in­
gresos, traspaso por au­
sencia. ALBILLOS, 

TRASPASO restaurantei. 
Bar. muy céntr ico , acre-
oitadr, y con vivienda. -
Razón, teléfono 1958. 

SE TRASPASA . tienda, 
por nc poderla atender, 
Cond¡ciónos muy venta­
josas. - Razón, Diego 
Lainez, 10, I .t derecha, 
do 3 s 6. 

r LECTRICI'STAS, a d m ¡ n ^ 
tradores fincas. 
Noviembre ai - - ' ' ¿ o/„ 
b r c r e g a l a r e m o s e r a5 
Importe de as J ^ . ^ d . 
en Lotería de Navio 
"Talleres Efe". Abada, 
Madrid. 31 70 3/- ' 
IMPRESOS, tapetas. 
v í taciones , " f , ^ 5 orá-
merciales. Talleies 
Fieos DIARIO DE BU 

(̂ OS- , ara 
,50,000 DISPONGO ' P ^ 
préstamo ordinario. ^ 
garantía de u e r r f j b 
sa.- ALBILLOS, Vega, 

LEA DIARIO DE 

http://tacior.es
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Pero el Atíético de Bilbao con un punto 
positivo más, le sigue inmediatamente 

- • ***** «WWfti 

Sigue sin recuperarse el At. de Madrid, que perdió en Vitoria 
E m p a t e d e l M á l a g a e n A t o c h a y d e l o s v i z c a í n o s e n R í a z o r 

V i t o r i a . — A l a v é s , 2 ; A t l é t i c o 
de M a d r i d , 0. 

E l p r i m e r g o l se m a j r c ó a l o s 33 
m i n u t o s , e n u n s e r v i c i o de B o l a ­
do a R e m a c h a y de é s t e a E c h á -
n i z que d i ó o c a s i ó n a l ú l t i m o d e 
l o s ' c i t a d o s p a r a c o l o c a r l a p e l o t a 

d e l a l c a n c e d e l m e t a a t l é -fue ra 
e l +iCo C u a n d o h a b í a p a s a d o 

t i e m p o r e g l a m e n t a r i o y se j u g a ­
ba p r ó r r o g a p o r l a s i n t e r r u p c i o ­
nes h a b i d a s , h u b o u n a e s c a p a d a 
de E c h e a n d i a p o r l a b a n d a de ­
r echa c o n u n b u e n c e n t r o que 
a p r o v e c h ó I t a a r r a p a r a r e m a t a r 
po r b a j o , s u b i e n d o a l c a s i l l e r o a l a -
ves is ta e l s e g u n d o t a n t o . 
N E T A V I C T O R I A E g P A Ñ O L I S T A 

B a r c e l o n a . — E s p a ñ o l , 4 ; C e l ­
t a , 0. 

M a l e n c u e n t r o e n l a p r i m e r a 
p a r t e p o r a m b o s b a n d o s . 

C u a n d o se j u g a b a y a e l t i e m p o 
de p r ó r r o g a p o r l a p é r d i d a de 
j u e g o . O s w a l d o cede l a p e l o t a a 
P r i e t o , d e s m a r c a d o , y é s t e t i r a , 
b a t i e n d o a A d a u t o p o r p r i m e r a 
vez. i- , . 

E n l a " s e g u n d a p a r t e , e l . lue­
go es m e j o r , y a q u e . e l E s p a ­
ñ o l c o m b i n a c o n m á s a c i e r t o . A 
los 17 m i n u t o s , c e n t r a M a u r i y 
P r i e t o , c o n c i a i z q u i e r d a , c o n s i -

• gue e l s e g u n d o t a n t o . A los 19, 
P r i e t o c e d e v u n b a l ó n a O s w a l d o 
y é s t e t i r a c o n e f e c t o r a r o y j u n ­
t o a l p o s t e , c o n s i g u i e n d o e l t e r -
t e r o . A los 23, h a y u n a d u r a e n ­
t r a d a de S a n s ó n a A r c a s d e n t r o 
d e l á r e a . Se c a s t i g a l a f a l t a c o n 
golpe f r a n c o i n d i r e c t o y t i r a 
P r i e t o . Cede a A r c a s y é s t e r e ­
m a t a e l b a l ó n que r e b o t a e n u n 
de fensa g a l l e g o . Recoge e l r e b o ­
t e B o i i n c h e s , t i r a f u e r t e y c o n s i ­
gue e l c u a r t o gol. ' 
E L M A L A G A E M P A T O E N A T O ­

C H A 
S a n S e b a s t i á n . — R e a l Soc ie ­

dad , 1 ; M á l a g a , 1. 
Desde l o s c o m i e n z o s se h a p o ­

d i d o a p r e c i a r e l d o m i n i o l o c a l , 
. pe ro a los c i n c o m i n u t o s e n u n 

a t aque d e l M á l a g a , S u á r e z i n c u ­
r r i ó e n f a l t a y e l á r b i t r o s e ñ a l ó 
p e n a l t y . R o m e r o l a n z ó e l c a s t i ­
go y l o c o n v i r t i ó en , t a n t o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , los d o ­
n o s t i a r r a s d o m i n a n a veces h a s t a 
e m b o t e l l a r a sus c o n t r a r i o s . E l 
M á l a g a r e a l i z a u n a d e f e n s a ce­
r r a d a y a l o s 34 m i n u t o s O n t p r i a 
m a r c a e l g o l d e l e m p a t e . 
S U P E R O E L M A D R I D A L B A R ­

C E L O N A É Ñ C H A M A R T I N 
M a d r i d . —• R e a l M a d r i d , 3; 

• B a r c e l o n a , 0. 
L l e n o r e b o s a n t e e n C h a m a r t m . i 

P a r t i d o m u y e n t r e t e n i d o y d i s ­
p u t a d o , h a s t a q\ie . l a v e n t a j a 
m a d r i l e ñ a , se h i z o d e m a s i a d o 
p a t e n t e . L a v i c t o r i a se i n c l i n ó 
j u s t a m e n t e d e l l a d o m a d r i d i s t a 
po r m e j o r j u e g o . 

K i í b a l a es u n a s o m b r a d e l g r a n 
j u g a d o r c o n o c i d o a q u í . P e r d i ó 

i m u c h o s b a l o n e s p o r s u l e n t i t u d y 
f a l t a d e . c o n f i a n z a e n s i m i s m o 
y j u g ó c o l o c a d o e n u n a z o n a i n e -
ílCctZ 

A los 43 m i n u t o s B r u g u é f a l l a 
u n a j u g a d a p o r - a l t o , q u e d a n d o 
D i S t é f a n o e n p o s e s i ó n d e l b a ­
l ó n . ' E s c a p a e l a r g e n t i n o h a c i a 
l a m e t a c a t a l a n a , p e r o a l l l e g a r 
al á r e a es c a r g a d o p o r B r u g u é y 
H a n k e . T a m a r i t s e ñ a l a p e n a l t y 
que, n a t u r a l m e n t e , es p r o t e s t a d o 
Por los b a r c e l o n i s t a s . L o e j e c u t a 
el p r o p i o D i S t é f a n o y se c o n ­
vier te e n e l p r i m e r g o l m a d r i ­
dista. 

E l s e g u n d o t i e m p o c o m e n z ó c o n 
d o m i n i o m a d r i d i s t a . E l e n c u e n ­
t ro a d q u i e r e c i e r t a e m o c i ó n q u e 
se l a d a e l j u e g o c o d i c i o s o q u e 
ahora p r a c t i c a e l B a r c e l o n a . 

Vue lve a e q u i l i b r a r s e e l j u e g o 
5' a los 20 m i n u t o s T a m a r i t s e ñ a -
^ u n l i b r e i n d i r e c t o d e n t r o d e l 
ai'ea, p o r f a l t a de B r u g u é a P é -
j'e3 Paya . L a t i r a n , d e s p e j a n d o 
^ defensa c a t a l a n a a c ó r n e r . Sa -

J o s e í t o y es r e m a t a d o de c a ­
beza a g o l p o r R i a l . R a m a l l e t s 
* sus c o m p a ñ e r o s de e q u i p o p r o -
Jestan e l g o l r o d e a n d o a l á r b i t r o , 
Por e s t i m a r q u e D i S t é f a n o h a 
obs tacu l izado l a a c c i ó n d e l me"-
^ c a t a l á n . • . . 
, S in d a r t i e m p o a r e a c c i o n a r a 
jos c a t a l a n e s d e s p u é s de este g o l , 
« i m i n u t o d e s p u é s , D i S t é f a n o 
, ? va h a c i a la. d e r e c h a c o n e l b a -
f h C e n t r a y J o s e í t o , s i n p a r a r , 
P/ITÍS, c l t e r c e r g o l m a d r i d i s t a . 
' • M I T I D O 1VIIIY D I S P U T A D O E N 
• S E V I L L A 
c h i l l a . — S e v i l l a , - 2 ; V a l e n -

l i b - n ^ 6 1 t i e i n P o de j u e g o e q u i -
Pasn y r a p i d í s i m o , p a r a d e j a r 

0 a u n a s e g u n d a p a r t e e n l a 
% S e v i l l a , c o n j u e g o de b a -
W r aso e i m p r e s i o n a n t e , des-
ciano s i s t e m a d e f e n s i v o v a l e n -

y l a s e g u n d a m i t a d , P e p i l l o 
l'emata h a c e n u n a b u e n a j u g a d a , 
cha „ .,<io r a s o e l i n t e r i o r d e r e -
Vaj, s í?V!l lano a l f o n d o de l a r e d . 
ochn , ? m h m t o s de j u e g o . A l o s 
S e § u í ™ a i " t o s h a y u n a t a q u e d e 
íiai v L B a d e n e s , d u d a n C a m p a -
bea L I v l a a o l l i i y B a d e n e s b o m -
^ l e r m ? t a y c o n s i g u e e l g o l 
cierta • E1 S e v ñ l a se d e s c o n -

ha-pli ?s 30 m i n u t o s A r z a e n -
cort0 Jrla !a i z q u i e r d a , c e n t r a e n 
? LÍE . a n a l r e m a t e P e p i l l o 
•Óri a la p n m e r o e m p a l m a e l b a -e m p a l m a 

r e d , e n t r e u n m o n t ó n i r Hienr t„ • ^ w r e u n : 
V I C T & r e s v a l e n c i a n o s . 

Val í 
l I o a S l . ~ V a l l a d o l i d , 3; 

lese a U L ' í á c i I l a v i c t o r i a l o c a l , 
^ 0 s t r ó n , ' ^ P e r i o r i d a d q u e de -
s ^ t r o A1^ I a r g o de t o d o e l e n -
c ^ e l V a i i ; ¿ 0 ' l 1 6 m i n u t o s de j u e -
a t V p i ^ o i i d i n a u g u r ó e l ¿ a r ­
ca)116 P r e L ? ^ ! ? te D o m i n g o . 
S . , » 6 r o ^ n a n d 0 ^ c o n j u n t o l o -

^ e n ^ 0 - e!? u n a e s c a p á 3 a " s a L 
' 1J0SCO d e t i e n e u n b a ­

l ó n c o n l a m a n o d e n t r o d e l á r e a . 
L a n z a e l p e n a l t y A l s ú a y m a r ­
c a e l g o l d e l e m p a t e . D o s m i n u ­
t o s d e s p u é s M u r i l l o d e s h a c e l a 
i g u a l a d a . 

E n l a s e g u n d a , s i g u e d o m i n a n ­
d o e l V a l l a d o l i d y a l o s 36 J o s é 
L u i s s aca u n a f a l t a , e m p a l m a 
M u r i l l o , q u e d e s o b e r b i o t i r o c o n ­
s i g u e e l t e r c e r g o l . 
O T R O P O S I T I V O P A R A É L A T ­

L E T I C O D E B I L B A O 
L a C o r u ñ a . — D e p o r t i v o , ' 1 ; 

A t l é t i c o de B i l b a o , 1. 
E l p a r t i d o se j u g ó c o n e l c a m ­

p o c o m p l e t a m e n t e e n c h a r c a d o , a 
c a u s a d e l a l l u v i a t o r r e n c i a l c a í ­
d a d u r a n t é t o d o e l e n c u e n t r o . A 
p e s a r d e e l l o e l j u e g o se c a r a c t e ­
r i z ó p o r u n a p r o d i g i o s a r a p i d e z 
e n e l f ú t b o l b i l b a í n o , q u e des­
b o r d ó c o n s t a n t e m e n t e a l o s ' C o ­
r u ñ e s e s . 

E l A t l é t i c o l i g ó m u c h o j u e g o , 
p e r o sus d e l a n t e r o s a d o l e c i e r o n 
de f a l t a de d i s p a r o . I n a u g u r ó e l 
m a r c a d o r , e l D e p o r t i v o , e n o c a ­
s i ó n de u n b u e n p a s e de G o b e r -
n a a B a z á n , q u e é s t e , desde f u e ­
r a d e l á r e a , e m p a l m ó c o n d u r e ­
z a i m p r e s i o n a n t e , c o n s i g u i e n d o 
e l t a n t o c o r u ñ é s . A lo s 34, A r í é -

P a r t i d o e m o c i o n a n t e 
y v i c t o r i a y a l í o i i f í m a 

t a , e l m e j o r d e l a n t e r o tailbaino 
a p r o v e c h ó b i e n u n a s i t u a c i ó n d e 
d e s c o n c i e r t o d e l c u a r t e t o d e f e n ­
s i v o l o c a l y e m p a l m ó e l g o l d e l 
e m p a t e , que h a b í a de ser e l de ­
finitivo. | 
N E T A V I C T O R I A D E L H E R C U ­

L E S i 
A l i c a n t e . — H é r c u l e s , 4 ; L a s 

P a l m a s , 0. 
D o s m i n u t o s d e j u e g o y c o n s i ­

gue e l H é r c u l e s s u p r i m e r t a n t o 
e n u n a m a g n í f i c a c o m b i n a c i ó n 
de l a d e l a n t e r a . 

A l c u a r t o d e - h o r a se l a n z a u n 
c ó r n e r c o n t r a l a m e t a v i s i t a n t e , 
r e c o g i e n d o R o d r í g u e z q u i e n , de 
f r e n t e , d i s p a r a y b a t e a l m e t a 
c a n a r i o . F a l t a n t r e s m i n u t o s p a ­
r a e l descanso y h a y u n a v a n c e 
de l a d e l a n t e r a h e r c u l i n a , sa le 
P e p í n , g a n á n d o l e l a a c c i ó n M e -
q u e r l e , q u i e n p i c a e l e s f é r i c o p a ­
r a l e v a n t a r l o y p a s a r l e p o r e n ­
c i m a d e l p o r t e r o , l o g r a n d o e l t r e s 
c e r o . 

E n l a s e g u n d a m i t a d , a l m i n u ­
t o 36, n u e v a c o m b i n a c i ó n de l a 
d e l a n t e r a d e l H é r c u l e s , l a c u l m i 
n a A r m e n g o l , q u i e n de t i r o f u e r ­
t e y c r u z a d o e s t ab l ece e l c u a t r o 
a c e r o d e f i n i t i v o . ^ ^ 0 ^ ^ 

Resultados y clasificaciones 
PRÍtvtHRA D I V I S I O N 

E s p a ñ o l , 4 - Ce l ta , n . 
A l a v é s , 2 - A t . M a d r i d , 0 . 
S e v i l l a , 2 - V a l e n c i a , ! . 
H é r c u l e s , '1 - L a s - P a l m a s , 0. 
Real S o c i e d a d , 1 - M á l a g a , 1 
V a l l a d o l i d , 3 - San tande r , ! . 
C o r u ñ a , 1 - A t . B i l b a o , I . 
Rea l M a d r i d , 3 - B a r c e l o n a , 0. 

J . G. E . P. F . C. P. 

R. M a d r i d 
A t . B i l b a o 
B a r c e l o n a 
S e v i l l a 
V a l l a d o l i d 
V a l e n c i a 
C o r u ñ a 
R . Soc iedad 
H é r c u l e s 
E s p a ñ o l 
Ce l ta 
A t . M a d r i d 
A l a v é s 
Las P a l m a s 
M á l a g a 
S a n t a n d e r 

I I 
11 
11 
11 
I I 
I I 
I I 
I I 
11 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
11 

2 :Q 10 17 
1 34 14 15 

2 24 14 15 
3 28 ÍS 15 
3 24 19 
4 3! 21 
4 ¿ 2 15 
5 20 17 
4 16 20 
5 l ó I?. 
4 14 25 
b 1&-26 
6 13 24 
6 15 28 
4 H 24 
9 14 3.7 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Segundo grupo 

Jerez , 4 - T a r r a d a , Ifc 
C a s t e l l ó n , 3 - E s p a ñ a T á n g e r , 
G r a n a d a , 3 - J a é n , 1. 
E x t r e m a d u r a , I - M u r c i a , I 
L e v a n t e , I - B e t i s , 4 . 
Sabade l l , 2 - L i n e n s e , 0 . 

A t . T e t u á n . 3 - S. F e r n a n d o , 0 
T e n e r i f e , l - B a d a j o z , 2 . 

J . G. E . P. F . C. P . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Grupo p r i m e r o 

Sestao, 6 - J ü v e n i l , 0 . 
B a r a c á l d o , 0 - Z a r a g o z a , 2 . 
A v i l e s , 4 - E i b a r , 0 . 
Ov iedo ,3 - Cauda l , 0 , 
L é r i d a , 0 - G i j ó n , 0 . 
Osasuna, 2 - L a F e l g u e r a , i . 
Leonesa , 4 - F e r r o l , 0 . 
L o g r o ñ é s , 2 - E s p a ñ a I n d 0 . 

J . C. E . P. F . C. P . 

C. Leonesa 
O v i e d o 
B a r a c a l d o 
L o g r o ñ é s 
G i j ó n 
La F e l g u e r a 
Osasuna , 
Z a r a g o z a 
E i b a r 
L é r i d a 
Sestao 
F e r r o l 
J u v e n i l 

A v i l é s 
E . I n d u s t r i a l 
Cauda l 

I I 
I I 
11 
I I 
I T 
11 
11 
I I 
I I 
11 
I I 
IT 
I I 
I I I 
I I 

1 34 9 
2 24 9 
3 15 12 
3 Ib 
2 !S 
2 16 
4 24 17 12 
4 23 17 12 
5 20 20 I I 
4 ¡3 13 l i 

18 20 10 
10 19 9 
15 27 8 
15 29 5 
8 21 5 

10 23 5 

A t / . T e t u á n 
M u r c i a 
Granada 
Jerez \ 
B a d a j o z 
Sabade l l 
B e t i s 
Esp. T á n g e r ' 
J a é n 
E x t r e m a d u r a 
T e n e r i f e 
T a r r a s a 
L i nense 
S. F e r n a n d o 
L e v a n t e 

I I 
I I 
I I 
11 
I I 
I I 

X I . 
111 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
11 
I I 

2 23 9 18 
2 36 1I 17 
4 22 11 14 
2 20 13 14 
4 22 29 14 
4 26 16 13 
3 24 16 13 
3 17 21 13 
5 23 21 10 
6 23 26 
7 l i 18 
7 17 25 
7 16 36 
7 15 .T7 
8 14 27 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Grupo tercero 

BURGOS, 2 - I n d a u c h u , 0 . 
A r . Guecho, 4 - B a s c o n i a , I . 
V i l l o s a , 1 - M I R A N D E S . i . 
B e g o ñ a , 5 - P o r t u g a l e t e , 2 . 
E r a n d i o , 2 - Guecho, I . 

J . G. E . P . F . C 

B a s c o n i a 
BURGOS 
I n d a u c h u 
E r a n d i o 
M I R A N D E S 
B e g o ñ a 
V i l l o s a 
A r . Guecho 
Guecho 
P o r t u g a l e t e 

I I 
I I 
t i 
I I 
I I 
I I 
I I 
1,1 
I I 
I I 

l 
2 
0 
2 

- I 
I 
3 
2 

2 22 18 17 
2 20 1! 16 
3 24 12 16 
3 20 13 14 
5 10 13 I I 

16 18 9 
16 15 9 
15 16 & 
12 2 1 6 
14 30 4 

Lotería de Navidad 
¿ Q u i e r e V d . j u g a r g r a t i s ? 
H a g a sus c o m p r a s en 
U l t r a m a r i n o s y -Vinos G ü e m e s 

S a n t a C l a r a . 11 

" No podemos n e g a r que el do­
m i n g o nos d i r i g i m o s a Z a t o r r e 
bajo l a i n f l u e n c i a de c ierto te­
mor . S e j u g a b a mucho el B a r -
gos en este d í a , y a que l a p u g n a 
se p lanteaba bajo carac tere s un 
tanto r a d i c a l e s . No se trataba de 
l a d i sputa de dos puntes m á s o 
menos, s ino que l a s i g n i f i c a c i ó n 
del part ido o f r e c í a ra ices m á s 
hondes: e r a l a o p c i ó n a l ser o a l 
no ser , lo que se ven t i l aba . U n a 
v i c t o r i a iEqusvalia a mantener 
las m á s fundadas e s p e r a n z a s , 
m i e n t r a s que l a d e r r o t a , por ve­
n i r prec i samente de l I n d a u c h u , 
s u p o n d r í a l a q u i e b r a ds tedas 
las i lus iones . 

Y con l a perspect iva de t a l a l ­
t e r n a t i v a , v e n i a unido e l recuer ­
do de u n hecho b ien evidente: 
a l B u r g o s no se le han dado b i e n , 
en n i n g u n a o c a s i ó n , los part idos 
considerados cemo m á s o menos 
decis ivos . R e c u é r d e s e el paso de l 
B a d a l o n a , e l A l a v é s , e l S a l a ­
m a n c a . . . 

¿Qué s u c e d e r í a en l a presente 
o c a s i ó n ? 

L a respuesta d a d a en el terre­
no de juego f u é sa t i s fac tor ia . 
V e n c i ó e l B u r g o s y v e n c i ó b i en . 
Con esto no pretendemos a f i r m a r 
que fuese netamente- super ior . 
Nada de eso. L o m e j o r de este 
part ido —y tuvo muchas c u a l i d a ­
des notables— f u é su e q u i l i b r i o , 
mantenido por c a d a equipo se­
g ú n sus c a r a c t e r í s t i c a s pecu l ia ­
res , volcando en l a l u c h a todo 
su c a u d a l de v i g o r y un a f á n de 
v i c t o r i a que nos t r a í a recuerdos 
de aquellos t i empos en que e l 
f ú t b o l e r a p u r a y s i m p í e m e n t e 
deporte y los contendientes l u ­
chaban de poder a poder, s i n 
p a r é n t e s i s y sin re servas . S i p a ­
s a m o s a e x a m i n a r e l encuentro 

3 jv .desde un punto de v i s t a exc lus i ­
vamente t é c n i c o , puede cons ide­
r a r s e como favorable a l I n d a u 
c h u , que d i ó un curso de b i en a c -

* c l o n a r , de perfecto domin io de l 
b a l ó n , de adecuada pues ta a pun 
to de sus hombres . P e r o en pl 
f ú t b o l c o n c u r r e n otros valores 
qus t a m b i é n j u e g a n f u n c i ó n fun 
damenta l y los c u a l e s , en e l p r e ­
sente caso , estuvieron de lado 
de l B u r g o s . 

Puede d e c i r s e que e l B u r g o s 
puso e l " c o r a z ó n " en esta l u c h a 
y e l I n d a u c h u e l "cerebro". Y 
de l choque de esas dos formas de 
conceb ir y desarro l lar e l f ú t b o l 
s a l i ó un "match" magn i f i co de 
b r í o , p l e t ó r i c o d e juego , l leno 
de l a m e j o r v i r i l i d a d , m a n t e n i ­
do bajo u n a r a p i d e z c o n t i n u a ­
d a . P a r a ahorrarnos a d j e t i v o s , 
d iremos que e l . par t ido f u é de 
esos que s ó l o es posible presen­
c i a r en una o en dos ocas iones 
como m á x i m o en el t ranscurso de 
l a t emporada y se d e s l i z ó b a j o un 
r i t m o y con un tono muy super 
r i o r a lo que es h a b i t u a l en l a 
T e r c e r a D i v i s i ó n . 

S i a toda esta e x h i b i c i ó n de 
acredi tados valores se a g r e g a el 
d igno r e m a t e puesto con e l 2-0 
favorable a los co lores loca les , se 
c o m p r e n d e r á ¡a r a z ó n de l a eufo­
r i a i m p e r a n t e a l cabo del c o m ­
pet ida y emocionante encuentro . 
E l B u r g o s e s t á y a e n c a r a m a d o 
en segunda p o s i c i ó n y c o n u n 
"goal a v e r a g e " p a r t i c u l a r que 
puede re su l tar dec is ivo s i e l co­
do a codo ac tua l se m a n t i e n e 
hasta e l f i n a l . He a q u í e l o b j e t i ­
vo logrado e n el t ranscurso de un 
part ido que o f r e c i ó momentos 
con c a r a c t e r e s de apoteosis . 

P. 

El Indauchu fué batido por 2-0 
A s i s e i m p u s o e l a r r o l i a d o r empuje 
l o c a l s o b r e Ja mejor técnica fo ras te ra 

E l I n d a u c h u , que e l d o m i n g o 
dos t a n t o s 

fué vencido en Z a t o r r e , 
(Foto F e d e ) cero 

L a l u c h a se p l a n t e ó de modo 
b i en def in ido a l a s /pr imeras de 
c a m b i o . E l B u r g o s lo h i z o a t a ­
c a n d o c o n c o r a j e , con mucho 

empuje , h e c í i c s que contr ibuye­
ron a dar l e e l demin io terr i to ­
r i a l a l p r i n c i p i o y c u y a p r e s i ó n 
se t fadujo en una s e r i e d e c ó r -
ners sacados s in consecuenc ias . 
Pero una v e z que quedaron con­
sumidos los d iez minutos i n i c i a ­
les, e l Indauchu e m p e z ó a hacer 
acto de p r e s e n c i a con m a n e r a s 
d é g r a n t q u i p o , con juego sere­
no, concebido b a j o u n a t é c n i c a 
d e p u r a d a y desarro l lado d e 
acuerdo con un s i s t e m a que se 
a p r e c i a b a b i en ensayado. A r t a z -
e c z , su g r a n i n t e r i o r i z q u i e r d a , 
se s i t u ó eñ terreno de l a m e d i a , 
en plan de d i s t r ibu idor de jue ­
go y en su derredor g i r a b a todo 
e l s i n c r o n i z a d o e n g r a n a j e v i z ­
c a í n o . L a de lantera , con movi ­
mientos á g i l e s y cambios cons­
tantes de sus hombres , c o n s e g u í a 
evad ir se de l a v i g i l a n c i a de nues­
tros defensas y p r o c u r a b a sacar ­
les de sus z o n a s , y a que P e ñ e ñ o -
r i actuaba atrasado y e r a e l i n ­
ter ior A r t i a c h e l que en . repe­
t idas ocasiones p i s a b a e l terreno 
reservado p a r a e l ar i e te . Y toda 
esta ser ie de evoluciones les p e r ­
m i t i ó d o m i n a r la s i t u a c i ó n en 
e l centro de l t erreno , donde se 
v e í a n , a d e m á s , apoyados de c e r ­
c a por los volantes. Pero a l lle­
g a r a i á r e a defensiva, a l terre­
no donde e l camino h a c i a e l 
m a r c o se es trecha , l a t e o r í a de 
pases se quebraba , Al l í estaba 
B a r r i o s , e l g r a n jugador b u r g a 
l é s , convert ido en b a s t i ó n inex­
pugnable . Y a su lado . P e s t a ñ a 
y V á z q u e z j u g a b a n conf iados , 
s é g u r o s , y a que c u a l q u i e r p o s i 
ble fallo e r a enmendado por el 
c e n t r a l , con facultades sobradas 
p a r a c u b r i r su z o n a y acud ir en 
apoyo del c o m p a ñ e r o p r e c i s a d o 
de e l la . Así tenemos que pese a 
que el I n d a u c h u d o m i n ó l a s i t ú a 
c i ó n e n el centro de l t erreno , 
sus remates a p u e r t a resul taron 
nulos , pues los pe l igros que a n ­
te el marco loca l se c r e a r o n obe^ 
dec ieren m á s bien a los fallos 
de Mezo en despejes de p u ñ o 
que e x i g í a n l a s a l i d a r á p i d a y re 
sue l ta . 

Cüíuíó m á s e l B u r g o s , mucho 
m á s y en a l g u n a s ocas iones , con 
potenc ia e i n t e n c i ó n , que b r i n ­
d a r o n o c a s i ó n a Rey p a r a l u c i r -

L a s P R O T E I N A S s o n i a b a s e d e 

! a v i d a y d e l c r e a m i e n t ó , p e r o 

l o s a l i m e n t o s l a s c e n ­

e n c a n t i d a d s u f i c i e n t e . 

n o t o d o s 

t i e n e n 

Es u n a l i m e n t o m u y r i c o e n P R O T E I ­
N A S c o n t e n i d a s e n e l g e r m e n de t r i g o 

A ! a b a n d o n a r l a l a c t a n c i a , 

h a s t a i o s 10 a ñ o s y e n c u a l ­

q u i e r m o m e n t o , d e l e a s u 

h i j o P A P I L L A K A R T O S . S e 

p r e p a r a c o m o u n a p a p i l l a 

c o r r i e n t e y l e g u s t a r á m u c h o 

m á s . * 
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P u b l i c i d a d CLARIN 
R í c o r d o S a n c h o V e f a s c o - G a s s e í , 4 - B u r g o s 

se en d iversas intervenciones 
preciosas que v in i eron a const i 
tu ir un nuevo a l i c i e n t e de este 
¡par t ido . 

Pero pese a ello e l tanteo s e 
g u i a inamov ib l e . Por p a r t e del 
I n d a u c í i u , p o r q u e su de « a n t e r a 
apenas s i t i r ó a puerta; por lo 
que se re f iere a l Burgos , porque 
los d i sparos de Hernando, E r i ­
g ido y A r n á i z , encontraron en 
frente a un portero en p lan de 
f igura y afortunado. Y b a j o esa 
t ó n i c a de equ i l ibr io , de f ú t b o l 
r á p i d o , v ibrante y duro , se en­
t r ó en e l cuarto de h o r a f i n a l , 
s i n que el m a r c a d o r hubiese r e ­
g i s t r a d o movimiento . 1 

S i n e m b a r g o , el B u r g o s o r g a ­
n i z ó entonces un asalto d e c i d i ­
do a l a f o r t a l e z á a d v e r s a r i a . E l 
c h i s p a z o que e n c e n d i ó l a m e c h a 
f u é un chutazo impres ionante de | 
A r n á i z que Rey d e s v i ó a c ó r n e r ! 
en despeje de p u ñ o prod ig ioso . ] 
E l c a m p o se e n c e n d i ó en u n c l a ­
m o r d e aplausos y gr i tos d i s l 
á n i m o p a r a su equipo, que p a s ó i 
a vo lcarse sobre e l m a r c o d e l j 
I n d a u c h u . Se produjeren dos; 
c ó r n e r s seguidos y a l a sal ida1 
del ú l t i m o . B a r r i o s — e l defen­
sa c e n t r a l t a m b i é n l a n z a d o al" 
a taque— c a b e c e ó m a g i s t r a l m e n -
te, con potenc ia y c o l o c a c i ó n , y 
e l b a l ó n p a s ó entre u n m o n t ó n 
de p i e r n a s y cuerpos , p a r a ato­
jarse en la r e d , en tre l a explo­
s i ó n de un entus iasma rea lmente 
i n e n a r r a b l e . 
i n e n a r r a b l e . Iban 32 minutos de 
la s egunda parte . 

Es te gol v ino a i m p r i m i r un 
nuevo sentido a l a pugna . E l I n -
« i a u c h u , que estaba jugando en 
plan de defendes; e l empate , s a l i ó 
de su reducto , se l a n z ó a l ataque 
en b u s c a del gof que v o l v i e r a a 
d e j a r é l " m a r t c h " en i g u a l a d a . 
P o r p r i m e r a vez v imos a A r t a z -
coz incrustado en la l i n e a de 
ataque, m i e n t r a s el B u r g o s r e ­
trasaba a B r í g i d o s i t u á n d o l e en 
p o s i c i ó n de medio c e n t r o , con 
el fin de a c u m u l a r o b s t á c u l o s a l 
Indauchu en e l c a m i n o h a c i a e l 
g o l . F u é c a p e á n d o s e a s í e l t em­
poral i n d a u c h u t a r r a , que se des­
a t ó violento en esta fase, y s i ­
tuaciones rea lmente p e l i g r o s a s 
no hubo m á s que u n a , en el m i ­
nuto 43 , en e l que un t iro de A r ­
t iach e r a devuelto por e l l a r g u e ­
ro. Y f u é prec i samente a l a s a ­
l i d a de esta j u g a d a , cuando el 
B u r g o s redondeaba el tr iunfo 
con un nuevo g o l , que t a n d e c i ­
s ivas repercus iones puede tener 
en l a cuenta f ina l d e l torneo. 
Hecho e l saejue de p u e r t a por 
Mezo, e l b a l ó n f u é recogido por 
A r n á i z , cuando todo e l I n d a u c h u 
estaba entregado por entero a l a 
m i s i ó n de ataque. Él in ter ior v i ó 
c l a r a l a j u g a d a , a s í como L o r e n -
te que, s i tuado en p o s i c i ó n de ex­
tremo derecha , se e m b a l ó r a p i 
d i s imo p a r a recoger l a pe lota en 
cendic iones v e n t a j o s í s i m a s y b a 
t ir por bajo a R e y . 

E r a l a c o n c r e c i ó n de u n a v i c ­
tor ia t ras una bata l la r e ñ i d í s i m a , 
agotadora , f o r m i d a b l e . . . 

Nos falta poder descr ip t ivo p a ­
r a r e f l e jar l a r e a c c i ó n de los g r a -
der ios . Ovaciones , saltos, a b r a ­
z o s . . . De l i r io a u t é n t i c o de a le ­
g r í a . 

—o— 
E l B u r g o s h i z o un part ido po­

s e í d o de u n entus iasmo y de una 
• m o r a r f a n t á s t i c a s . A esas c u a l i ­
dades puede a t r i b u i r su i n d i s c u ­
t ible v i c tor ia . Tuvo que v é r s e l a s 
con u n equipo perfectamehte e n ­
trenado, de m u c h a c la se e n a l ­
gunos de sus hombres y a pesar 
de ello le s u p e r ó . E l l o hab la bien 
del e s p í r i t u colect ivo que i m p e ­
r ó en el equipo. 

ind iv idua lmente B a r r i o s estuvo 
colosal . A t r a v i e s a u n a t e m p o r a ­
d a e s p l é n d i d a y s u a c t u a c i ó n de 
este d í a v iene a corroborar e l 
proceso de p r o g r e s i ó n constante 
que v iene s igu iendo . P o r s i a lgo 
fa l taba p a r a subrayar su a c t u a ­
c i ó n , tuvo l a suerte de conse­
g u i r el g o l , en va l iente remate , 
que l e v a n t ó e l á n i m o y a b r i ó las 
puertas h a c i a e s a v i c t o r i a que 
hoy todos los af ic ionados b u r g a -
leses ce l ebran post idos de l a m a ­
yor eufor ia . A su lado , V á z q u e z 
y P e s t a ñ a tuvieron d iversas a l -
t é r n a t i v a s , pero dentro del á r e a 
de los sustos in t erv in i eron s i e m ­
pre con s e g u r i d a d , r a p i d e z y 
e n e r g í a . P e s t a ñ a a c r e d i t ó su 
sentido de la c o l o c a c i ó n en un 
par de ocas iones y sobre todo en 
una de ellas en que d e s p e j ó de 
c a b e z a un b a l ó n que p e n e t r a b a 
en el marco propio . Mezo ape­
nas s i tuvo flue i n t e r v e n i r e n t i ­

r e s d i r e c t o s a p u e r t a . Los p e l i ­
g r o s le l l e g a r o n " en c e n t r o s y ba­
lones bombeados que no ace r ­
t ó a de spe j a r . S in e m b a r g o , su 
c o m p e n e t r a c i ó n con l a defensa y 
l a f o r m a de o r d e n a r a é s t a , nos 
e v i t ó a todos o t ros sustos m a y o ­
res . 

L a m e d i a fué i n f e r i o r a l a d e l 
I n d a u c h u . Esta le s u p e r ó en j u e ­
g o en e l c e n t r o d e l c a m p o . Y a 
sabemos que l a m e d u l a r i n t e g r a ­
d a po r Z u l o a g a y C a s t i l l o apenas 
s i luce en l a f u n c i ó n d e a t a q u e ; 
p e r c su e f i c a c i a q u e d ó r e f l e j a d a 
en l a z o n a z a g u e r a . P r u e b a d e 
e l l o es que e l I n d a u c n a . a pesar 
de que t u v o fases de e v í t e n t e tío-
m i n i o , no e n c o n t r ó o c a s i ó n de s i ­
t u a r n u n c a a sus h o m b r e s en v e n ­
t a j o s a p o s i c i ó n d e t i r o . Desde 

: l u e g o u n o y o t r o b a t a l l a r e n c o n 
u n t e s ó n i n d e s m a y a b l e . 

En l a d e l a n t e r a E r i g i d o es tu - ' 
v o i n f a t i g a b l e . C o m e n z ó Orde­
n a n d o m u y . b i e n e l ' j u e g o , d i s t r i ­
b u y ó ba lones y r e m a t ó . L u e g o , a 
l a h o r a de de fende r e l t r i ü n f O j 
se e r i g i ó en e f i c a c í s i m o c o l a b o ­
r a d o r de l a z a g a . B u e n a su l a ­
b o r . En este d í a d e s t a c ó e í a l a 
d e r e c h a . H e r n a n d o a t r a v i e s a u n 
g r a n m o m e n t o y es l á s t i m a que 
n o se saque t o d o e l r e n d i m i e n ­
to que d e é l puede espera r se — d e 
su v e l o c i d a d y d u r e z a de t i r ó — 
a c e r t a n d o a i a n z a r l s c o n b a l o ­
nes b i e n se rv idos . Q u i z á esto se 
v a y a l o g r a n d o c u a n d o c o n L o r e n -
t e v a y a r o m p e n e t r á n d o s e en l o 
suces ivo . L o r e n t e f u é e l d e b u ­
t a n t e y e n su p r e s e n t a c i ó n s a t i s ­
f i z o . T o d a v í a se a p r e c i a en é l 
f a l t a de a d a p t a c i ó n ; p e r o sus 
m a n e r a s son p r o m e t e d o r a s , su 
v e l o c i d a d m u y m e r i t o r i a . Y p í í r 
s i a l g o f a l t a b a , de su v i s i ó n y d e 
su r e m a t e . S a l i ó e l g o l que h u n -

(Pasa a q u i n t a p á g r i n a ) 

ü 

ü 

\ AUT£NT:CA PESVANA AMtRlC 
QUE SE fABRiCA EN ESPAÑA 

ü i r u n d e Ja luz y con­

t r o l a la v e n t i l a c i ó n r 

Sus l a m a s m e t á l i c a s 

d e i n i g u a l a d a c a l i d a d 

a c á b a d o p l á s t i c o 

son i n d e s t r u c t i b l e s . 

Se m a n e j a y g r a d ú a 

f á c i l m e n t e , . 

ye r a bric a en e x t e n s a 

g a m a de colores., 

ci u r a c i ó n amorj . 

t iza a m p l i a m e n t e si 

coste . 

E X P O S I C I O N Y V E N T A 
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M i li Cttai 

Ayer tarde llegó a nuestra ciudad 
é l embajador ds Filipinas en España, 
llon Pedro S.-.bido. a quien acompa-
ñahan su secretario y otras cuatro 
personalidades, {P¡ninas, todos los cua­
jes visitaron ^etenid^meme la cate­
dral burgalesa, de cuya belleza artís­
tica hicieran srendes elogios. 

Él embajador procedía de Durango, 
«n cuya villa vizcaína as i s t ió al enla­
ce malnmgini.il de la señorita duran-
¿uesa Carmen l.iañd Matute con dore 
Eduardo Figueras Francisco, presi-
idc-nte del partido nacionalista de Ma­
nila y desta-ada figura pol í t ica en 
fi l ipinas. E n dicha ceremonia el doc-
.íor Sabido ostentó la representación 
niel presidente de I ilipinas, don Rá-

'tnen Magsaysay, que actuó de padri-
•no en la íeremo.nia. 

A las cinco y media de la larde 
r«amid(aron el viaie hacia Madrid. 

P r ó x i m o concierto 
del Orfeón B u r g a l é s 

domo ya tpnémos anunciado, . tel; 
próximo domingo 28, obsequiara el 
Oríeón a sus socios protectores con 
un gran conoierto, bajo la dirección 
del maestro Quesada. 

Tendrá lugar a las doce de la ma­
ñana en el Teatro Avenida y el pro­
grama confec< ionado creemos que ha 
¡de satisfacer a los FOCÍOS protectores de 
nuestra laureada masa coral, ya que 
constará de tres pzrtes: en la prime­
ra se ¡ntcrprclíiTán obras de los 
grandes jnap tros Victoria (siglo XVI), 
Antonio Jo-sé, Lasso, Brahms y Verch; 
y en las segunda y tercera, dedicadas 
ia la música española,, serán escucha­
das magnificas producciones de Que-
sada, Antonio José, Gumi i , Morera, 
Arenal y Vivei. 

La entrada para asistir a este mag­
no conoierto será por rigurosa inv¡-
t a d ó n y ex.;¡usiví'mente' para los so 
icios protectores, los que pueden re­
coger las dos .invitaciones que corres-

• ponden a cada _uno, en el domicilio 
social del Orfeón, de ocho a diez de 
la noche,' hasta el próximo viernes 26. 

j B U R G A L E S E S I 

Demostrad vaestro c a r i ñ o a I» 
C o c i n a de C a r i d a d , c o n t r i b u ­
yendo a sus c a r i t a t i v o s f iaes . 

A V I S O 
. Se advierte al p ú b l i c o que 
d u r a n t e los d í a s 25 y 26 sa l ­
d r á un coche a Be lorado p a r a 
sus f e r i a s , sa l iendo de flur-
Sros a las ¡ 0 , 1 5 de l a m a ñ a ­
n a . De Be lorado s a l d r á e l d í a 
26 a las 2,45 de l a t a r d e . 

MANTEQUILLA DE ESPINOSA 
C O M E R C I A N T E S , I N D U S T R I A L E S : C E N T R A L L E C H E R A D E B U R ­

G O S . S . A . , L E S A B A S T E C E R A . 

¡ A T E N C I O N ! 

H a c o m e n z a d o l a 
G R A N Q U I N C E N A B L A N C A 

e n 

m m 
T E L A S B L A N C A S 

M i l e s de m e t r o s a l i q u i d a r í P R E C I O S 
D E M i l e s d e p r e n d a s i n t e r i o r e s l F A B R I C A 

D E S C U E N T O S D E S D E 10 P O R 100 

* • * * * •( OSRAM 
l A l A K P A R a D I TODOS 

E l d i r e c t o r g e n e r a l 
de Enseñanza militar 
i n s p e c c i o n ó a y e r 
l a n u e v a A c a d e m i a 

d e i n g e n i e r o s 
. En la m a ñ a n a de aye r e l 
d i r e c t o r g e n e r a l de E n s e ñ a n ­
za m i l i t a r g e n e r a l G a r c í a Na­
v a r r o que l l e g ó a B u r g o s p r o ­
cedente de M a d r i d , se t r a s ­
l a d ó a la nueva A c a d e m i a de 
• Ingen ie ros d o n d e a s i s t i ó a t o ­
das las efeses y d e s p u é s v i s i t ó 
las i n s t a l a c i o n e s y s e rv i c ioE 
d e d i c h o C e n t r o , sieindo lue ­
g o agasa jado con u n a c o m i d a 
a la q u e t a m b i é n a s i s t i e r o n 
'éi g o b e r n a d o r m i l i t a r g e n e r a l 
T r o n c o s o , é l c o r o n e l de la A c a ­
d e m i a d o n V i c e n t e B l a n c o 
Ol le ta y e l p r o f e s o r a d o . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e E n ­
s e ñ a n z a m i l i t a r se m o s t r ó 
f a v o r a b l e m e n t e i m p r e s i o n a d o 
acerca de las nuevas i n s t a l a ­
c iones de la A c a d e m i a d e I n ­
g e n i e r o s , cuya i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a l , c o m o ya d i j i m o s en 
o t r a o c a s i ó n , se espera v e r i ­
f i c a r a p r i m e r o s de a ñ o . E l 
g e n e r a l G a r c í a N a v a r r o r e g r e ­
s ó a M a d r i d a m e d i a t a r d é . 

^ r ^ K ^ ^ Sí ÍK 35 

La Obra de Protección de Menores 
ha celebrado sus^'bodas de oro" 
Se inaugura en Madrid la segunda exposición 

nacional de dibujos, d e p i l a Costura 

jen i ü i i r 
i p ral PIWGÍÓ 

3 Ü el ciplD g n l 
i Salas i los lelaates 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a 
d e aye r y p r o s i g u i e n d o l a s e r i é 
de- v i a j e s de i n s p e c c i ó n a l a s z o ­
nas d o n d e a c t u a l m e n t e se efec­
t ú a n e j e r c i c i o s m i l i t a r e s a car ­
g o de las fue rzas de l a D i v i s i ó n ' 
n u m e r o 61 en nues t r a p r o v i n c i a 
y de la n ú m e r o 62 en N a v a r r a , 
e l c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n , 
t e n i e n t e • g e n e r a l A l c u b i l l a , se 
t r a s l a d ó a Salas d e los In fan tes , , 
en c o m p a ñ í a d e l jefe de su Es tado 
M a y o r , g e n e r a l I s a s i - l s a s m e n d i y 
de l ayudan t e d e c a m p o de S. E . , 
el t e n i e n t e c o r o n e l d o n L u i s 
M e l l i d . 

El g e n e r a l A l c u b i l l a p r e s e n c i ó 
un e j e r c i c i o con f u e g o r e a l a 
c a r g o de una a g r u p a c i ó n d e co í r i -
ba te y p o r la t a r d e r e g r e s ó a 
n u e s t r a c i u d a d . 

Sí ^ 5K ̂  ^ ílíaes » 

Orense . — E s t a t a r d e h a s i d o 
i n a u g u r a d a l a l u z e l é c t r i c a e n 
t r e c e p u e b l e c i t o s d e l A y u n t a m i e n ­
t o de S a n C i p r i a n de V i ñ a s , p e r ­
t e n e c i e n t e s a l a s p a r r o q u i a s d e 
S o u t o p e n e d o y S a n t a C r u z . 

A C T O S C O N M E M O R A T I V O S D E 
L A O B R A T U T E L A R D E 
M E N O R E S 

M a d r i d . — E n e l s a l ó n d e ac­
t o s d e l M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a ha .n 
c o m e n z a d o l a s c e r e m o n i a s c o n ­
m e m o r a t i v a s d e l a s b o d a s d e o r a 
d e l a o b r a de p r o t e c c i ó n d e m e 
ñ o r e s . . 

P o r l a m a ñ a n a se c e l e b r ó l a 
p r i m e r a r e u n i ó n , a l a q u e c o n ­
c u r r i e r o n l o s d i r e c t o r e s d e e s t a 
i n s t i t u c i ó n e n t o d a s l a s p r o v i n ­
c i a s e s p a ñ o l a s . E l s u b s e c r e t a r i o 
d e J u s t i c i a s e ñ o r O r e j a E l ó s e g u i , 
q u e p r e s i d i ó l a r e u n i ó n , p r o n u n ­
c i ó u n a s p a l a b r a s e x a l t a n d o l a 
m i s i ó n d e l o s t r i b u n a l e s t u t e l a ­
r e s de m e n o r e s . 

E l Sr . M a r t í n e z K l e i s s e r d i ó l a 
p r i m e r a l e c c i ó n , a c e r c a d e l t e m a 
" M i s i ó n d e l d i r e c t o r de l a I n s t i ­
t u c i ó n d e p r o t e c c i ó n d e m e n o ­
r e s " . — C i f r a . 

P E R S O N A L I D A D E S E X T R A N ­
J E R A S , E N V A L E N C I A | 

V a l e n c i a . — H a c u m p l i m e n t a ­
d o a l g o b e r n a d o r c i v i l e l c o m a n ­
d a n t e d e l b u q u e t r a n s p o r t e n o r ­
t e a m e r i c a n o ' A l s t o d e " , p e r t e n e ­
c i e n t e a l a V I F l o t a d e l o s E s t a ­
dos U n i d o s , l l e g a d o p a r a c a r g a r 
f r u t a s y h o r t a l i z a s d e V a l e n c i a 
c o n d e s t i n o a l a b a s t e c i m i e n t o d e 
l a V I F l o t a . 

E l c o m a n d a n t e , M r . L i t t l e , , i b a 
a c o m p a ñ a d o p o r e l e n c a r g a d o 
d e c o m p r a s M r . J a m e s E d w a r d 
H e y n e s . 

A b o r d o d e l d r a g a m i n a s sueco 
" A l v a n a b b e n " , a n c l a d o e n e l 
p u e r t o de V a l e n c i a , e l c o m a n -

Industrias 
Giménez Cuende, S. A. 

L E S O F R E C E L A 

E X P O S I C I O N 

D E 

m m \ ? m m 

e n s o c a s a c e n t r a l 

C a l l e P a l o m a , 8, 1.' - T e l . 1318 

OÍ 

B I M f 
0 

P I D A S I t M P M 

A f A C U L T A T I V A 

F . URRACA 
r O C L I l l S T A 
\ m C*LV0.17-T€UF0N01511 
F e d e r i c o G a s c ó n 

M E D I C O D E N T I S T A 
S a n t a n d e r , 19, 3.5 d c h a , - T e l . 2432 

" ^ R Í G A R D O " C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a 17, l.5 d c h a . T e f . 1721 

O r . M U Ñ O Z C A S A S 
M i l , Y VENEREAS — ONDA CORTA 

DISECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 • S 
Ktmlraata BonHaz 12, l.« — Tía. I 5 3 t 

V . O I E D Á C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O ¥ 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . Metabo 

l i m e t r i a . C o n s u l t a de 10 a Z 
y de 3 a 5 

V i t o r i a , 20, l . ? — T e l é f o n o , 3667 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
C a l e r a 15, l . * . - T n o s . 1047 y 1448 

D o c t o r d e l o C u e s t a 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

M i r a n d a , 3. — T e l é f o n o 3988 

u m m 08 ios c u 
res l e los Coleólos 

Círculo Católico de Obreros 
En l a m a ñ a n a d é ayer , se i n a u ­

g u r a r o n los comedores escola­
res de los c o l e g i o s d é i C í r c u l o 
C a t ó l i c o de Obreros , en los q u é 
d i a r i a m e n t e r e c i b e n c o m i d a g r a ­
t u i t a t r e i n t a y c i n c o n i ñ o s y a i -
ñ a s h i j o s de o b r e r o s que p o r re ­
s i d i r en zonas a l e j adas d e nues­
t r a c a p i t a l , son o b j e t o de esta 
a t e n c i ó n po r la Caja de A h o r r o s 
y M o n t e de P i e d a d d e l C í r c u i o , a 
c u y o c a r g o c o r r e n d i c h o s Cen 
t r o s . 

A l a c to a s i s t i e r o n d i v e r s o s 
m i e m b r o s d e l Consejo d e Go­
b i e r n o d e l a e n t i d a d , p r e s i d i d o s 
p o r d o n J u l i o G o n z a l o S o t o ; d i 
r e c t o r g e r e n t e d e l a Ca ja de A h c 
r f o s , d o n C r i s t ó b a l E s p i n o s a ; 
H e r m a n a s p rofesoras , c o n su S u -
p e r i o r a . Sor E l o i s a S á e z , y e l 
R v d o . H e r m a n o V e n t u r a , d i r e c ­
t o r d e l C o l e g i o de n i p o s . D e s p u é s 
de l a b e n d i c i ó n de la mesa , e.l 
S r . Gonza lo So to , h a b l ó a los pe-
q u e ñ o s comensa les h a c i e n d o 
o f r e n d a de este nuevo b e n e f i c i o 
que la Caja del. ' C í r c u l o hace a 
los a l u m n o s d e sus C o l e g i o s . D i ó 
las g r a c i a s , o o r los p e q u e ñ o s , e l 
H n o . D i r e c t o r de los Co leg io s , s i r ­
v i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n l a p r i ­
m e r a c o m i d a d e l c u r s o . 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
. ' P O S I B L E 
.Nues tras i n s t a l a c i o n e s q u e d a n 
; c o m p l e t a m e n t e g a r a n t i z a d a s 

f i a n t e d e l b u q u e y e l m i n i s t r o de 
í 3 u e c i a e n E s p a ñ a h a n o f r e c i d o 
"un c o c k t a i l a l a s a u t o r i d a d e s d e 
f a l e n c i a y a los c o m e r c i a n t e s 
m a s r e l a c i o n a d o s c o n e l i n t e r ­
c a m b i o c o m e r c i a l c o n S u e c i a . 

U n g r u p o de o f i c i a l e s y m a r i ­
c o s h a r e a l i z a d o h o y u n a e x c u r ­
s i ó n a S a g u n t o p a r a v i s i t a r l a s 
r u i n a s de l a h i s t ó r i c a p o b l a c i ó n 
y u n a l m a c é n de e m b a l a d o d e 
n a r a n j a s . — C i f r a . 

E X P O S I C I O N D E D I B U J O S D E 
A L T A C O S T U R A 

M a d r i d . — E l d e l e g a d o n a c i o ­
n a l d e S i n d i c a t o s , h a i n a u g u r a ­
d o es ta t a r d e e l s e g u n d o S a l ó n 
n a c i o n a l de D i b u j o p a r a A l t a 
C o s t u r a , o r g a n i z a d o p o r e l S i n d i ­
c a t o n a c i o n a l t e x t i l , , e n u n c é n t r i ­
c o h o t e l . 

E n l a e x p o s i c i ó n figuran c i e n ­
t o dos d i b u j o s m u y b i e n r e a l i z a ­
dos todos e l los , que r e p r o d u c e n 
d i s t i n t o s m o d e l o s de v e s t i d o s p a ­
r a p r i m a v e r a y v e r a n o . 

L o s t r a b a j o s se h a n p r e s e n t a d o 
b a j o s e u d ó n i m o y c o n l a s p l i ­
cas c o r r e s p o n d i e n t e s y se h a n es­
t a b l e c i d o n u e v e p r e m i o s p o r u n 
v a l o r de 38.500 p e s e t a s . — C i f r a . 

L O S P O E T A S H O N R A R A N A 
S U P A T R O N 

M a d r i d . — E l p r ó x i m o d í a 24, 
f e s t i v i d a d d e S a n • J u a n d e l a 
C r u z , p a t r ó n d e l o s p o e t a s espa­
ñ o l e s e h i s p a n o a m e r i c a n o s se ce­
l e b r a r á n d i v e r s o s a c t o s e n F o n -
t i v e r o s ( A v i l a ) , c u n a d e l S a n t o 
c a r m e l i t a y e n A v i l a s o l a r d e l a 
p o e s í a . 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n de p o e t a s 
n a c i o n a l e s l l e v a r á p r o c e s i o n a l -
m e n t e l a s andas_ c o n l a i m a g e n 
d e l S a n t o P a t r ó n . R e n d i r á n h o ­
m e n a j e e n e l t e l a r d e Y e p e s y 
p o r ú l t i m o a s i s t i r á n a u n r e c i t a l 
de g a l a e n e l A y u n t a m i e n t o d e 
l a c a p i t a l , t e r m i n a n d o e l a c t o 
c o n u n c o l o q u i o e n e l q u e i n t e r ­
v e n d r á n los a l u m n o s d e l a Escue ­
l a O f i c i a l d e P e r i o d i s m o . — C i f r a . 

L L E G A D A D E U N D I S T I N G U I D O 
A R Q U I T E C T O N O R T E A M E R I ­
C A N O 
M a d r i d . — H a l l e g a d o a e s t a 

c a p i t a l e l a r q u i t e c t o n o r t e a m e r i ­
c a n o , M r . R i c h a r d J . N e u t r a , des­
p u é s d e h a b e r s i d o r e c i b i d o d o c ­
t o r " h o n o r i s causa" , p o r l a U n í 
v e r s i d a d de B e r l í n . E l s e ñ o r N e u 
t r a , p o r sus a v a n z a d a s y o r i g i 
n a l e s i d e a s á o b r e l a c i e n c i a de 
l a c o n s t r u c c i ó n , es, s i n d u d a , u n o 
de los p r i m e r o s t e o r i z a n t e s d e l a 
a r q u i t e c t u r a c o n t e m p o r á n e a . C o ­
m o é s s a b i d o R i c h a r d J . N e u t r a 
p r o y e c t ó y r e a l i z ó l a f a m o s a 
H e a l t h H o u s e , de C a l i f o r n i a , l o 
q u e l e v a l i ó l a a d m i r a c i ó n de t o ­
d a l a j o v e n g e n e r a c i ó n d e a r q u i 
t o c t o s . — C i f r a . 
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¡De actualidad y gran interés para los propietarios 
arrendadores y arrendatarios de fincas rústicas! 

" L A NUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

P o r J u l i o G O N Z A L O S O T O 
Estudio y exposición clara de lo dispuesto sobre 

arrendamiento de fincas rústicas. 
DE VENTA e n librerías. 

Los pedidos que se hagan a TALLERES GRAFICOS 
« D I A R I O DE BURGOS», serán enviados á reembolso. 

m n i n ú iiii 
A L M A C E N D E T R I P A S 

L i a n a d e A f u e r a , 2 

G R E G O R I O G O N Z A L E Z 

« a 

J A R V I S 

La calidad de ur\a marca no res 
ponde exaclamenle al alboroto fá*"-^ 
y ruido que pueda provocar en 
el mercado. El crédito y la pre-
lerencia que los técnicos y. los 
radioyentes reconocen a los re 
ceptores de la marca I N T E R 
se ha conseguido sin armar mu 
cijo mido, pero sí dando mu 
chas nueces, dando calidad, dan* 
do p e r í e c c i o n a r n i e n t o s cons 
lantes como ese ensanche total 
RADARIK que separa inlalible 
mente las emisiones y distingue 
sobre los demás, a lús recep 
tores I N T E R 1954.55 que se 
presentan en la nueva serie 
R A D I O S C O P E 

H U D S O N 

ser e 
1955 

YUCATAN 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

i M l KWnOVM IMIIO TEltVÍSIOV s.\ V 
H O S E L L O N 2 2 7 - B A R C E L O N A 

I N T E R N A C I O N A L R A D I O E L E C T R I C I D A D 

Moneda, 12 — T e l é f o n o , 504(K — B u r g o s . 

Cuatro nuevos concejales 
Jel Ayunfamiento de Burgo, 

L o s miembros de l a Junta m u n i c i p a l de l Censo , r e u n i d a e l do­
m i n g o ú l t i m o en s e s i ó n p e r m a n e n t e con motivo de las elecciones, 

posan p a r a D I A R I O D E B U R G O S . — (Foto Pede) 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S . F e r n a n d o , 3, 2.» T . 1446 

G . & 4 f i U E L 0 5 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR,2 -TELEF.1SM 

UciiTimpíA» 
' C A R C A N U . N A f í i l xj O I D O S 

Mamtó, I, L ' Telélom 4 9 7 5 

J O S E G A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l d e . B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 31, 3.» — T e l é f o n o 3591 

M a n u e l H e r n á e z M o l i n e r 
DIPLOMADO EN ANESTESIOLOGIA 

Anestesia controlada. Anestesia con 
gases. Anestesia epidural. 

Santander, 6. T d é f o n o , 2638 

M A . R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

S a n J u a n 3, 2." — T e f . 4370 

A n o c h e a c t u ó e n l o s s a lones 
d e l C í r c u l o d e l a U n i ó n , e l i l u s i o -
riistaí y > t e l é p a ; t a " C a r l e o d o p o l 
I I I " , a n t e u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i ­
m a q u e l l e n a b a p o r c o m p l e t o l o s 
espaciosos y e l e g a n t e s s a lones de 
l a s o c i e d a d . 

E l t r a b a j o d e l i l u s i o n i s t a a l c a n ­
z ó g r a n é x i t o , y a que d e n t r o de 
l o s j u e g o s q u e s u e l e n ser h a b i ­
t u a l e s , " C a r l e o d o p o l I H " o f r e c i ó 
f a c e t a s n u e v a s e n l a m a n i p u l a 
c i ó n c o n e r n a i p e , e l c u a l m a n e 
j a c o n i g u a l s o l t u r a a m a n o U 
b r e q u e c o n g u a n t e . 

A l t e r n ó s u a c t u a c i ó n c o n o t r o s 
n ú m e r o s d e p s i c o l o g í a e x p e r i 
m e n t a l , r e a l i z a d o s d i r e c t a m e n t e 
c o n l o s p r o p i o s e spec t ado re s , a s í 
c ó m o o t r o d e e v a s i ó n , t o d o s e l los 
e j e c u t a d o s c o n p a s m o s a p r e c i ­
s i ó n y l i m p i e z a . 

L l a m ó p o d e r o s a m e n t e l a a t e n ­
c i ó n u n j u e g o c o n s i s t e n t e e n r o 
t u r a de u n a c a r t a , que p o s t e r i o r 
m e n t e se t r a n s f o r m ó e n l i m ó n 
e n c u y o i n t e r i o r f u e r o n a p a r e 
c i e n d o u n h u e v o y p o s t e r i o r m e n ­
t e u n a nuez , d e n t r o de l a c u a l se 
h a l l ó l a c a r t a r o t a e n l a que f a l 
t a b a u n t r o z o que c o n f r o n t a b a 
e x a c t a m e n t e c o n u n p e d a z o que 
se h a l l a b a e n p o s e s i ó n d e u n o de 
los e spec tadores . 

L a e x h i b i c i ó n se p r o l o n g ó d u ­
r a n t e c e r c a de dos h o r a s , s i n q u e 
e l i n t e r é s y a m e n i d a d d e c a y e r a n 
u n s ó l o i n s t a n t e . A l final de l a s 
d i v e r s a s d e m o s t r a c i o n e s , s u s i n ­
g u l a r t r a b a j o d e i l u s i o n i s m o se 
v i ó p r e m i a d o c o n g r a n d e s a p l a u ­
sos. 

I l s i g i l i l e [ s l i l l e c l i l e i t i s C I I I I 
A toda c o m p r a d o r de un p a r de medias " N Y L O N " , se le en­

t r e g a r á un 

CUPON D E COMPRA 
y a los poseedores de a q u é l l o s cuyas c i f r a s co inc idan con la s 
cuatro ú l t i m a s de c a d a uno de los tres p r i m e r o s p r e m i o s de l a 
L o t e r í a Nac iona l , correspondiente a l d í a 25 de E n e r o p r ó x i m o 
se les c o n c e d e r á n los s igu ientes 

P R E M I O S 
í . ° 1.000 pesetas en m e t á l i c o y 12 pares de medias nylon, 
2.» 500 pesetas en m e t á l i c o y 6 p a r e s de medias ny lon . • 
3.9 250 pesetas en m e t á l i c o y 3 pares de medias nylon 

O M N I B U S N U E V O S c a r r o c e r í a m e t á l i c a 
30, 40 y 50 p l a z a s 

« S E I D A » - G r a n V í a , 76 - B I L B A O 

i o i r a i i s te M i "tilUH" 
V e a J o s n u e v o s m o d e l o s e n 

ELECTRICIDAD CASTILLA 
Santa Clara, 1 - Teléfono 3947 

(Viene Je Lrimere página) i 
T r a s l a b o r i o s o s c ó m p u t o s y u n a 

vez h e c h o e l e s c r u t i n i o final de 
t o d o s los co leg ios e l e c t o r a l e s , p u ­
d i e r o n conoce r se l o s r e s u l t a d o s 
d e f i n i t i v o s de l a j o r n a d a , pa sa ­
das l a s n u e v e de l a n o c h e . C o n 
esos r e s u l t a d o s —de lo s c u a l e s 
t i e n e e l l e c t o r c l a r o d e t a l l e p o r 
e l e s t a d i l l o que- se a c o m p a ñ a — 
e r a n e l eg idos c o n c e j a l e s p o r e l 
t e r c i o de cabezas de f a m i l i a , d o n 
C a r l o s " A r a n g ü e n á 1 G a r c í a - I n é s , 
m é d i c o ; d o n E m i l i o V i l l a l a í n R o ­
d e r o , l i c e n c i a d o e n D e r e c h o ; d o n 
E d u a r d o . C o n d e M e r i n o , i n d u s ­
t r i a l y d o n C a r l o s P l a z a B a r r i o , 
f u n c i o n a r i o . 

C o m o i n d i c a m o s a l , p r i n c i p i o , l a 
j o r n a d a e l e c t o r a l se d e s e n v o l v i ó 
d e n t r o de l a m a y o r n o r m a l i d a d . 

A c e r c a de l a s e lecc iones des­
a r r o l l a d a s e n l a p r o v i n c i a , se co­
n o c e n y a Iqs s i g u i e n t e s d a t o s : 
E n A r a n d a d e D u e r o v o t ó u n 82 
p o r c i e n t o d e l t o t a l d e l censo , 
s i e n d o e l eg idos • c o n c e j a l e s d o n 
A n s e l m o P e ñ a l b a G a y u b o y d o n 
A u r e l i o R o j o . M a r q u i n a ; e n M i 
r a n d a de E b r o a c u d i ó a l a s u r n a s 
u n 83 p o r c i e n t o de cabezas d e 
f a m i l i a y f u e r o n e l eg idos con­
ce ja l e s d o n A n t o n i o A g u i r r e Ce­
r ezo y d o n I s i d o r o V a l d e r r a m a 
E n B e l o r a d o , h a n s i d o e l eg idos 
d o n B e n i t o B l a n c o J o r g e y d o n 
L u i s F r í a s M a r t í n e z ; e n C o v a -
r r u b í a s , d o n C l e m e n t e L ó p e z Se­
v i l l a ; e n L e r m a , d o n J o s é ¿ u i s 
A l o n s o P i c ó n y d o n E m i l i a n o de 
l a F u e n t e C o r t é s ; e n M e d i n a d e 
P o m a r , d o n A g u s t í n M a r t í n e z 
A d ú r i z y d o n F r a n c i s c o A n g u l o 
M a r t í n e z ; e n Sa l a s de l o s I n f a n ­
tes , d o n ' D i ó d o r o H e r n á i z H e r -
n á i z y e n V i l l a d i e g o , d o n A l i p i o 
A r r o y o H u m a d a . 

L a i m p r e s i ó n g e n e r a l e n l a 
p r o v i n c i a es q u e h a v o t a d o u n 
e l e v a d o p o r c e n t a j e de e lec tores . , 
M A N I E F S T A C I O N E S D E L 

G O B E R N A D O R C I V I L 
I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e co^ 

noce r se los p r e c e d e n t e s r e s u l t a ­
dos, e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r P o ­
s a d a C a c h o , r e c i b i ó a los p e r i o ­
d i s t a s , a q u i e n e s m a n i f e s t ó s u sa­
t i s f a c c i ó n p o r l a t ó n i c a t a n e j e m ­
p l a r c o n que se h a b í a n de s l i z a ­
do l a s e lecc iones , pues ' n o se h a 
r e g i s t r a d o e l m á s l i g e r o i n c i d e n ­
t e e n t o d a l a j o r n a d f i y . c o m o 
u n a m u e s t r a d e l e n o r m e i n t e r é s 
que h a b í a n d e s p e r t a d o , d i j o l a 
p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l q u e e l 
v o l u m e n , de v o t a n t e s e n l a c a p i ­
t a l , r e p r e s e n t a e n d ive r so s Co le ­
g ios u n 80 % d e l v censo , l o 
c u a l r e v e l a b i e n a l a s c l a r a s l a 
m a g n i t u d de e s t a d e m o s t r a c i ó n ' 
c i u d a d a n a y p a t r i ó t i c a . H i z o h i n ­
c a p i é e n l a m e t i c u l o s i d a d co.-.r que 
se h a b í a n l l e v a d o a e f e c t o los 
e s c r u t i n i o s y f e l i c i t ó a l o s b u r g a -
leses que en t a n g r a n n ú m e r o h a 
b í a n a c u d i d o a l a s u r n a s , a s i co­
m o a l p e r s o n a l de las m e s á s elec­
t o r a l e s p o r s u s e n t i d o d é l a res 
p o n s a b i l i d a d . F o r m u l ó u n a espe 

I c i a l f e l i c i t a c i ó n p a r a los c a n d i 
d a t o s , c u y a c a b a l l e r o s i d a d h a s i 
do b i e n p u e s t a a p r u e b a e n l a 

c o n t i e n d a e l e c t o r a l . R e s u m i e n d o 
l a f a v o r a b i l í s i m a i m p r e s i ó n de l a 
j o r n a d a e n t o d a l a p r o v i n c i a de 
s u m a n d o , a d v i r t i ó e l s e ñ o r Po­
s a d a C a c h o q u e , a d e m á s d e l es­
p í r i t u p a t r i ó t i c o de los electores, 
c o n t r i b u y e r o n m u c h o a l , i n t e r é s 
d e m ó s t r a d o p o r e l p u e b l o , las re­
l e v a n t e s c o n d i c i o n e s de todos los 
c a n d i d a t o s . 

ESTOS S O N 
los auténticos 

refuenos 

patentados 

Si prefiere 
nuestra GMMTU 
RECMACt'lMITODONe 
EXUA LA MARCA 
¡rabada er\ aada rafueao 

P i d a f o l l e t o q r a T i s ' 
u proveedor de muebles 

ANUNCIOS OHCIAUj 

e n p ú b l i c a subasta , los hje-
nes pertenecientes a „ , 
s ú s y don Ale jandro A r r a n ? 

no m u n i c i p a l de ARANDA U t 
D U E R O , c u y a subasta t e n d r á 
l u g a r e L p r ó x i m o d í a -iv ucn 
ac tua l y h o r a de laS once, 
la N o t a r í a jde esta Villa* u 
don Pelayo Hornillos Go"z ,a 
l e z . L o s bienes obieto ^de ia 
subasta , cuyos tipos se 
cuentran de manifiesto 
d i cha N o t a r í a , son los s tS" e' 
tes: U n a f a b r i c a de harinas 
con salto propio en ei 
A r a n d i l l a , una c a s a en ia 
lie de S a n Gregor io , otra 
la de Obispo Velasco 

en 

• "^Rive-
ia P l a z a de P r i m o de «> 
r a , o t ra en l a cal le de W 
ta Nueva y otra en la 1 
E m p e d r a d a ; un solar en c 
de Santo Domingo, un * • 
y cuba en bodega en 
za.-del Comandante Requejo y 
se i s f incas r ú s t i c a s 

S A R R A C Í N 
• de l c o r r i e g a r 

de l a tarde f tatef-
,£1 domingo 21 

las cuatro de l a - sa 
t a r a e l arr i endo de j a 
na de es ta localidad., 
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El español Palacios resultó con fractura de omoplato 

oran 
¡I I Í C 

iieric 
I 

auraruío ( V é j i r o ) . — Maglioü se ase-
primer puesto en la acciden-

Sda carrera panamericana sobre el 
^rredor PW1 Hill en el día de hoy, 

MaQUo l̂i colocó eji cabeza con 
- de seis mimi 

n 

a delantera de. más 
t¿.s al final ae los tres días de prue-

^ E l recorrido cK; la carrera más pe-
íiarosa del Mundo se hizo tan peli-
ofeso que tres coches se salieron de 
Ta 'carretera en la misma curva ce­
rrada', resanando heridos por lo me­
tros dos conductores. 

Maglioli l l t só a León en 2 horas, 
oí minutos, segundos e invirtió 
de Usan a Di.rango cinco liaras, cin­
cuenta y un minutos y dos segundos. 
ten un tiempo tota' de 12 horas, 25 
minutos y 25 segundos, desde Tuxlla 
Gutiérrez. " .. 

Hill que decidió sacrificar veloci-
por seguridad en e! rosto de dad 

horas, 

ipes, al aumentar su ventaja sobre 
lililí con dos etapas en las que ha ba­
tido los récords. 

mil' e s taba ,a distancia prudencial 
dei italiano cuando comenzaron la 
etapa de hoy, a 'través do las plani-
cic-s del Norte de Méjico, pero per­
dió terréno cuando. Maglioli apretó, 
en muchos tvechos, para marchar con 
una velocidad-de 209 ki lómetros por 
•hora en ocasiones; se le cronometró 
a 220 ki lómetros por hora. 

Después de la-etapa de hoy, la cla­
sif icación queda .como sigue: 

1 Umbeno Niaglioli (Italia), Fe­
r r a r i , 16 horas, 2' 33". 

2 Phil hü ! (EMados Unidos), Fe-
r r a r i , 16 horas, 27' 50".—Alfil. 

H i l a i el n 
i m p f D i ü i s i 

i M i B M i 
Madrid.— r;n la prueba motociclis­

ta organizi-la por el Real Moto Club 
de España, -'Subida a la Dehesa de la 
Villa", en la categoría de coches, ocu­
rrió un .fatal accidente a uno de los 
participantes. Cuando realizaba el re­
corrido el roche número 36, pilotado 
por don Gabriel de Olivo, marqués 
de Moya, un • automóvil "Auslin", al 
llegar a la llamada "Curva de la muer­
te", tomó o; viraje demasiado abier-
to y cuando se encontraba en su mi­
tad, frenó para evitar el despiste. 
Volcó el Coche dendó una vuelta de 
campana y cogiendo a su ocupante 
debajo. E:Í roche, en una segunda vuel­
ta de c a m p i ñ a , despidió a su con­
ductor a unos diez metros de distan­
cia, cayendo c! coche por un barran­
ca. Fué rápiJamenté recogido y lia-
vado al cocha de material de Radio 
Nacional de Fspaña, desde donde fué 
trasladado a una ambulancia "y a la 
Casa de Socorro, donde los médicos 
de guardia SÍ', limitaron a certificar 
su fallecimiento.—Alfil. 

ndo 
; la 
de 

Po-
es-
res, 
irés 
ra­
los 

la carrera, tuvo un total de I 
9 minutos, 54 segundos. 

Tres accidentes similares elimina­
ron a tres (crredores, entre ellos, el 
español Joaquín Palacios, cuando sus 
coches fallaran ai tomar una curva ce--
irrada en Rio Hpndilo, a 40 ki lóme-
ITOS al Norte do Méjico. 

Cuando unos camilleros llevaban a 
uno cíe estos corredores, que sufría 
ifracuira de ^adera, a una ambulan-
ria, Palacios' falló al tomar la curva 
doríde habla volcado el coche de Be-
chen. 

El camillero Jesús Montes Rosales, 
fué atropellado por el coche de Pa­
lacios que Mntbién atrepelló la eami-
iia, sin que el herido que conducía 
sufriera nuevas iKiones. 

Joaquín Pi lados se fracturó el omo­
plato izquierdo en el accidente, 
í l percance ¿.arece de importancia, 
llevándoselo a To'uca.—Alfil. 
OTRO CORRroOR SUFRE LA FRACTURA 

DE! CRANEO 
Durango.—• El corredor chileno, 

Jricio Achurra Sánctiez, que conducía 
un Ford, ha sufridr; un accidente en 
3a carretera cíe Lagos de Moreno, en­
tre León y Durango. Sufre te frac^. 
tura dei cráneo.—Aífí l . 
MAGLIOLI, VfRTlUL GANADOR 

Chihuahua ^— FT corredor italiano 
tómbefto Maglioli, se ha proclamado 
.virtualme-nte ganador d^ la carrera 
panamericana en el día de hoy, lu-

Campeonato S I S J L 
.. Resultados de los partidos Ju­
gados en el campeonato de fút­
bol, organizado por SESA: 

R. D. Huelgas, 3; Atlético Burga-
/éi , 0. í " • " 

Club SESA., 3; D. San Esteban, I. 
C. D. San Pedro, I ; D. Jocisla, i . 

. - - C D. F . Fesidepcia, I ; D. Gamo­
nal, .0. 
, f.. P. Ará.nburu, 3 ; C. D. Ya^üc, 2. 

Victoria, S. D., 4; Rácing Club, 2. 
Olimpia C. F . , 2; Aguilas, I . 

|, Club La SaUe, 0; C. D. San Juan, I. 
I L a sorpresa do la jornada nos. la 
pan reservado los fogosos jugaclores 
¡fiel C. D. F . Residencia, a i vencer a 
Itodo un D. Camonal, que en. este ca-

o se presentó endeble y • demasiado 
ínfiatlo en el triunfo. 

N u e v o s 
A l m a c e n e s 

Calle Santander, 19 y 21 
Calle Moneda 22 y 24. Tf. 3742 

CRETONAS — VICHÍS 
POPELINES 

Sección especial de 
ROPA DE CAMA 
ROPA DE MESA 

Extenso surtido de 
GENEROS DE ALGODON 

E l e q u i p o h í p i c o e s p a ñ o l o b t i e n e 
u n n u e v o í r i u n f o e n T o r o n t o 

T O R O S 
RESUMEN DE LA JORNADA TAU­

RINA DOMINGUERA EN LOS 
RUEDOS EXTRANJEROS 
Caracas.—Primiera corrida de 

la temporada. Asiste el presi­
denta de la República. Toros de 
Guayabitas. César Girón estuvo 
bien en sú primero, en el que hu­
bo petición de oreja y una gran 
ovación. En el cuarto realizó una 
faena extraordinaria, premiada 
con dos orejas y des vueltas al 
ruedoi "Diamante Negro", bien 
en su primero, en el que hubo 
petición de oreja. En el quinto 

vno hizo nada. "Chicuelo 11" cor 
tó una oreja en el tercer toro y 
dio la vuelta al ruedo. En el que 
cerró plaza se limitó a hacer 
una faena de castigo. 

—Irapuato (Méjico) 20. Toros de 
Taquisquiepan. Amado Rodri 
guez, que tomaba la alternativa, 
estuvo bien en su primero y dió 
la vuelta ál ruedo en el otro. 
Fermín Rivera triunfó en los dos< 
y cortó tres orejas y un rabo. 
Guillermo Carvajal dió la vuelta 
al ruedo en los dos. 

—San Luis de Potosí (Méjico) 
--Toros de Coloma, Fermín Ri­
vera bien.en uno y discreto en 
el otro. Jorge Aguilar "El Ran 
chero" triunfó en el segundo, del 
qué cortó las dos orejas y el 'ra 
bo y cumplió en el quinto. Ama­
do Rodríguez, bien en los dos. 

—Jiquilpan • (Méjico).—Toros 
de Solatepec. "Calesero" escuchó 
ovaciones en los dos. Antonio V-?-
lázquez cumplió en el segundo 
y cortó una. oreja en el quinto. 
Humberto Moro escuchó ovacio­
nes en los dos. 

—Nogales (Míéjico).-—Novillos 
~de Juan Aguirre. La norteameri­
cana" Getty Ford dió la vuelta al 
ruedo en su primero y cortó ore­
jas y rabo en el otro. Rafael San-
tin fué cogido por su primero y 
sufrió dos puntazos leves. Jesús 
Torres;, bien en uno y oreja ¡en 
el otrg.—Efe 

L A FIESTA DE SANTA CECILÍA 

S e a d j u d i c o l a p r u e b a « r T r o f e o C h a l e n g e » 
Toronto.—- Él equipo español ha. 

ganado el 'Trofeo Chalenge" en el 
concurso liipico internacional de la 
Real Fer ia de Invierno de -Toron­
to. Los jinetes españoles liicieron un 
recorrido sin ninguna falta sobre 12 
obstáculos. 

La clasificación q u e d ó ' a s í : 
h Espaflaj sin ninguna falta. 
2 Méjico, 4 faltas. 
3 Alemania, 8. , 
4 Estados Unidos, 19. 
5 Canadá, 20. 
E l trofeo ChalCnge por equipos, se 

computa sobre los resultados por tres 
miembros, de cada nación, montan­
do tres caballos diferentes. F l mejor 
tanteo agregado de las tres actuacio­
nes, determina c1 vencedor. 

España comenzó, con una actuación 
perfecta, del comandante Ordovás, so­
bre "César". Su magníf ico recorrido 
arrariíó- calurosos aplauso?. 

Siguió su cempáñero de equipo Fran 
cisco Gcyoaga.sobre "Bayamo". Pare-
t í a nervioso el caballo y dudó antes 
de salir a la pista; pero después hi­
zo un recorrido limpio. 

'Los españoles acabaron con el co. 
rríandanto García CruZj sobre "Quo-
iniam", que t a m b i é n hizo una monta 
perfecta, sin ceméter ninguna . falta. 

Estos tres recorridos representaban 
la victoria de España en el Toronto 
Challenge. 

Después,, el teniente Vinals (Méji­
co), hizo también un recorrido sin 

N u e v o s 
A l m a c e n e s 

Calle S&ntander, 19 y 21 
CaUe Moneda 22 y 24. Tf. 3742 

PAÑERIA DE CABALLERO 

Paños trajes para caballero 
Paños gabanes para caballero 

Paños especiales gabán niño 
Calidades selectas 
Grandes surtidos 

V a l i o s o e m p a t e d e l M í r a n d é s 
t r e n t e a l l l o s a , e n L l o d i o 

Se celebró el partido • UlocUo. — 
í ; 1crcwa> División, entre el Vilfosa, 
^••PQ titular de esta localidad y el 

^ortivo Nfirandés, que concluyó cort 
=• resullta[|(> de eppate a un 

•lima • P e n 0 í l 0 lvvo tes fases dis-
ka as. En la primera parte, el Villo-

dm,00" 511 ^'usiPsmo característico, 

k m a í ' l - n esta fase- «1 Vilfosa 
quieV ^ ' medi0 * Ochoa, 

;ccog..>ndo un pase de Ma*á-
'•'•ito 
i: 

tiró itútii i '115:0 y anSíulado, haciendo 
2alé5 estirada cle' guardameta bur-

nuto^33 ^ " ^ o el juego, al mi-
M i n ^ T 0 úe Ia s e s 1 1 ^ Parte, el 
*aodo !&!>tro. forastero, aprove(-
d*l p»T„-Un iail0 ,dei defensa central 
gol ¿:.U!PQ ' " « I , fusiló a placer ol 
sultadn ^"P"16' establecía el r c -

A Da^ue lue2o seria definitivo. 
^ r e í í A lle eite 2o1' e1' luego se 
Cc'>troiv^' f'^'^w ¡endose varios en-
'CQnar ^ 0 S ' ^ e el arbitro no supo 
llosa ai r," :3 en«rSia debida. E l V i -
Se vino lGjercÍCntlG ^ o 1 " ' dominio, 
^ metiÍT ^ por eI desconcierto de 
atiusiio d» ,VO 8,11,65 y & Mirandés se 

'a s ituación, logrando im-
t>e;o fse. 

qUe i n s t r u í a rn .J ^ ^ ú i ^ a ü o 
'ru,a en el centro del terreno 

area P01lSrosidad al Mecar ecia 
SUS 

rBnates b^ílT•'lnte^os• Puesl0 ^ e los 
V rnós variar " ^ ü n Por su ausencia. Sin 

empato r S Cünriuvó el encuentro 
El 3 lm 201. 

tiempo f¿tUV0 bien en e! P r i -

^ " d a D a n ? P COdiCia y mal en la 
•• salvándose únlcamen-
.. 1 cuanta al .Vfirandés, 

de U , ' ! " 1 * 3 P-jr ™ W do-
- m« í rr n " por Practicar un 

Z * s to^TtftJ** sus nve-
í- «l c.vr,.„,-.en eI defensa iz<jú-fer-

""nio 
f>nísoi 

En 

«el 
• «n iro . mismo lado y el 

pl arbitraje del señor Zubimendi 
fué bueno, pero falto fie energía en 
algunas jugadas violentas. 

La aüneai ión presentacte por el 
Villosa fué la siguiente: 

Esparza; Agüinada, Chiqui. Maria­
no; Borde, Elézrano; Arricia, Nava-
rrito, . Andof.in, Maclariaga y Ochoa. 

SANRSPÜE, 

Cromados 
modern os 

Trabajos garantizados en auto­
móviles, motos, etc. 
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falías. El capitán D' Harcourt, fam-
b ién rrtejtoáhá, no tuvo tanta suerte. 
E n el octavo salto, su caballo "Petro-
!lero", derribó una barra, puntuándo­
se 4 faltas cara su equipo. E l vete­
rano génersl Mariles, hizo después 
un recorrido perfecto sobre "Chíim-
chua 11". 

E l fina! de la Feria ha visto a Es ­
paña en cabeza con-»! pruebas en su 
haber; viene después Alemania con 
^os; y siguen Méjico- y Estados Uni­
dos con una cada país .—Alfi l . 

SK ^ p É 5K ^ US S O S 5E 315 2K MI 

i l i i i ! i i p 
» fli i r i m 

(Viene de tercera pág.), 
día definitivamente al Indauchu. 
£ 1 ala izquierda flojeó algo más 
en este día. Arnáiz fué el de­
lantero infatigable y de duro 
remate, que en este día no tuvo 
suerte. Y en Zay vimos al hom­
bre al que las circunstancias 
obligan a cubrir un puesto que 
no va a sus condiciones, porque 
la pierna izquierda no la mane­
ja con la debida soltura. Una 
pena. 

Pero todo el equipo, en esto 
si que no cabe distingo alguno, 
se empleó con un espíritu y en­
tusiasmo que sólo plácemes me­
rece. Vayo por ello nuestra fe­
licitación y la seguridad de que 
si esa moral se mantiene, la clasi­
ficación puede considerarse ase­
gurada. 

Jugó bien el Indaucfiu. Entre 
este equipo y el que vimos en la 
primera vuelta, en Careliano, 
media una distancia bastante re­
gular, ya que no en vano ha 
incorporado a sus filas a dos in­
teriores, Artiach! y Artazcoz, 
que son piezas fundamentales 
en su formación actual. 

Se desenvolvió con mucha téc­
nica y junto a los dos citados hay 
que señalar, como destacados, ,a 
su extremo derecha, los dos miedlos 
y a su portero, que nos confirmó 
la buena impresión que de él 
teníamos desde el encuentro an­
terior. 

El conjunto por lo demás se 
batió con muchas ganas, dentro 
de su peculiar estilo, porque el 
Indauchu concedía gran impor­
tancia al "match". Prueba de ello 
es la form^ cómo reaccionaron 
al encajar el primer gol y el 
hecho de solicitar equipo arbi­
tral neutral. 

Hablemos de éste. Nos satisfizo 
el Sr. Pla^a, que se vio magnífi­
camente asistido desde las ban­
das. Actuó con energía y acier­
to, salvo algún leve despiste sin 
¡trascendencia, , encauzando el 
partido por límites estrictamen­
te deportivos. Porque aunque se 
jugósduro y hasta con vehemen­
cia, no hubo asomos de suciedad 
por ningún bando. 

A sus órdenes los equipos for­
maron así: 

Indauchu.—Bey; Lecea, Bali-
ño, Uría; Martin, Tapia; Larri-
noa, Artiach, Peñeñori, Artaz­
coz e Isasi. 

Burgos.—Mezo; Pestaña, Ba­
rrios, Vázquez; Zuloaga, Casti­
llo; Hernando, Lorente, Brígido, 
Arnaiz y Zay. 

ARQUERO 

p&coa 

Con motivo de la festividad de .su 
Patrona Sana Cecilia, asistieron el do­
mingo el Orfeón burg'alés y el Con­
servatorio' m.inicinal de Música, a una 
solemnidad religiosa cue tuvo lugar 
en ! a | iglesia panoquial de San Lo­
renzo el Real, cantando ambas enti­
dades, con, la Escolania ele niños do 
la Jatedra!, la misa de Perossi. 

E n el altar mayór, profusamente 
adornado e iluminado,! se dijo a las 
once y media de la mañana, una mi­
sa solemne, en la eme of ic ió de pres­
te, el coadjutor de la fel igresía, don 
Miguel Sancho, asistido por el d iá­
cono y subdLicono, don Manuel Gar­
cía Recio y don Claudio Arnáiz, res­
pectivamente, y a! final r e z ó un res­
ponso e! jatroco don Rufino Gómez 
Moradillo. 

"La presidencia de la misa estuvo 
formada por el presidente de la Di­
putación provincial, señor rernández-
Villa; gobernador militar, • general 
Troncóse; f i: 'al jefe de la Audiencia 
territorial, y .ñor González y Fernán­
dez Villaamii; delegados de Hacienda 
y Trabajo, spíiores Marcos y Varona; 
concejal, señor Andrés Criado; pre­
sidente del Orfeón, señor Quintana; 
ex-presidente de -la misma entidad y 
actualmente pres ídeme de! Casino, se­
ñor Gómez 4e Cadiñanos; ingeniero 
jefe de la Jefatura de Industria, se­
ñor López Monís; director de la Es ­
cuela prefesional de Comercio, señor 
Ruíz G. de Linares; delegado admU 
nistrativo de Enseñanza Primaria , se­
ñor Estades; directivos del Orfeón, do­
ña María Victoria Broto, de Ara>nda; 
señores Inolán, Lucio y Ruera y pro­
fesores de! Conservatorio municipal 
de Música, señorita Mirenchu Gurtu-
bay, don Pablo dé la C r u z y don 
Salvador Vega y ! ' vocal del Patro-
inafo, doña Julia Hernández de Mon-
teverde. 

Como antes decimos, el Orfeón,y el 
Conservatorio y la Escolania dé la Ca-
lédral , bajo la batuta le! maestro 
Quesada —director de Orfecin y del 
Conservatorio— y al órgano el maes­
tro Sarmiento, cantaron maravillosa­
mente la .nís? de Perossi y, a! final 
un responso por ol alma de los so­
cios y músicos fallecidos. 

f'or último, y r-n el domicilio so­
cial del Orfeón, fué servida una c ó o a 
SEGUNDO CONCURSO DE CAN­
TO DEL COLEjGIO "LA SALLE" 

Con gran solemnidad se ha cele­
brado por {•! Colegio La Salto, el se­
gundo concurso de canto en honor 
de la celestial Patrona de los músi ­
cos. s ; 

En el Teatro-Cine Avenida, se re­
unió lodo e! alumnado c! domingo, 
con el fin de celebrar tan « trayente 
acto. El salón, abarrotado de públi­
co, ofrecía un aspteto imponente. En 
uno de los talcos, se sent'aba la pre­
sidencia compuesta por el R., H. Di­
rector del Colegio; el capellán del 
mismo, don Andrés Ortega;, el canó­
nigo, don isidoro Díaz y el director 
de DIARIO DL BURGOS, don Esteban 
S. Alvarado. 

Otro palco .era ocupado por el Ju­
rado calificador, compuesto por el 
R. P. Julio Félix del Niño Jesús, 

C. D.; el p. H. Alberto, organista, 
del Colegio y por don Francisco E s ­
piga, director de la "Rondalla La Sa­
lle". 

Los Coros de las distintas clases 
fueron pasando por su borden al es­
cenario e interf retando diversas can­
ciones. -

A la hora de clasificar, fué difícil 
dar un faifa seguro, ya que todos, 
Lanto directores como cantores, se su­
peraron. Buena prueba de ello son-
ios ininterrumpidos • aplausos que se 
•oyeron en 'a sala. 

Después de riguioso examen, el ju­
rado calificador otorgó los premios 
en las diverjas categorías, , a los co­
ros de 2.* Bachillerato, 4.» y 5.a 

'Merece aestacarse la actuación de 
ia Rondalla "Trovadores de Santa Ma­
ría", que, dirigida por el maestro E s ­
piga, interpretó' "En un mercado per-

C e m e n t o s H o n t o r i o , S . A . 
( C . E . H . 0 . S . A . ) 

D i s t r i b u i d o r p a r a B u r g o s i j p r o v i n c i a 

M á x i m o P e d r e s a L o s a d a 
C a s a d o d e l A l i s a l , 3 7 

T e l é f o n o s , 2 1 2 8 - 2 6 8 5 - 2 5 4 8 . F A L E N C I A 

m m i l i i 
C a l e r a , 2 9 

Accesorios de Perfumería 
Artículos ds limpieza 
Barnices, Esmaltes, etc. 
Colores en polvo 
Drogas industriales 
Insecticidas agrícolas 
insecticidas domésticos 
Materias primas industriales 

C o n c e s i o n a r i o 

A p a r t a d o , 9 2 - T e l f . 3 6 6 6 - B U R G O S 

VENTAS AL POR MAYOR 
Ortopedia 
Perfumería en general 
Pinturas preparadas 
Productos de Avicultura 
Productos para Ganadería 
Productos químicos industriales 
Productos químicos puros \ 
Productos Solvaj 

d e p r o d u c t o s L ' O r é a l 

C o i s u í t e i r e c l o a » «MMUCIOBM, 

PMil'-:: 

Ln sorprendente tersibUidad me 
ALIA FRECUENCIA j . seleclivldod 
iS'FífrllTO !• Soron cir. deide Aus'r 
No'-jega • lo Argentino, recorriendo los 

emísionei diarias de todo el Mt 

i' c! F/ io tN 
• su ENSANCHE 

el Ccnodé y 
T.e.oblei. 

RECEPTOR 6 3 1 A / 
1,45 PTAS. / 

D I S T R I B U I D O R E S ; 

C É S A R S A T T A M E R - Moneda, u 

C A S A P É R E Z C E C I Ü A - E s p 0 i ó n , 2 y 4 

C A S A R U E R A - r la^a Mayor, 2 

R A D I O L A N D i A • 

sa", " L a Revoltosa" y una jota de la 
obra "Gigantes y Cabezudos". 

Al "igual que la Rondalla, liaremos, 
mención del grupo de armónicas del 
Colegio, que deleitó con las obras 
de su reconocido repertorio. E l Tiaestro 
Giménez muy bien en la dirección del 
'•Grupo Armc.nico" y en la interpreta­
ción de varías piezas al piano. Füé 
muy aplaudido.. 

Aplausos y muy bien merecidos fue­
ron los tributados a las parejas in-
fantiles de baile: los hermanos San­
tamaría y las niñas Star i-Mines • San­
tamaría y Vari.sina Monteverde. 

Una ,vez' terminado el acto, que 
fielmente se recogió- en la cinta mag­
netofónica llevada exprofeso al tea­
tro por la :;aja de Ahorros Munici­
pal, todos 'os actuantes fueron felici-
tadísimos. 
VELADA MUSICO-TEATRAL, EN 

E L CIRCULO CATOLICO 
A las- siete y media de la tarde 

'del domingo y. en el salón-testro" del 
Circulo Católico de Obreros se cele­
bró una brillante velada musico-íB?-
tral con asistencia de numerosís imo 
público. En ifl primera parte del pio-
gram-a actuó ia Schola Camorum del 
C. C. O., que inierpreló obras de Vi­
toria, Pujadas, Sarricgui, Dvorat y 
otra a tres voces mixtas, de un autor 
^anónimo del .,;glo XVI. La Peña Cui-
t'arrjsta Burgense intervino en la se­
gunda parte, con piezas de ívanovích, 
Toseili y otros autores y en la terre­
r a parte actuó el cuadro art íst ico del 
Círculo Católico de Obreros, que re­
presentó un sainele en un acto de los 
Hermanos Quintero: "Isídrín o las 
cuarenta y nueve provincias". 

Puso final a la velada una jota de 
"ta a legría ds la Huerta", por la S:h<¡T 
l a Cantcrurii y la Peña Cuitarriua 
iB-urgerí-se. En los entreactos intervino 
el ya « ¡noc ido rapsoda Emilio Gómez. 

Todos los artillas escucharon calu-
TOSOS apláu os en .premio a su tra­
bajo. 
ACTOS DEL GRUPO DE MUSICA 

DEL SINDICATO DEL 
ESPECTACULO 
Después de los actos profanos con 

que el grupo ele ir.úsica del Sindicato 
del espeejacuío ha celebrado el sába­
do y domingo, entre los que hemos 
de destacar los conciertos en diver­
sos • asilos a cargo de profesores de 
-Tt.usíca pertenecientes al citado grupo, 
éste , en el día de ayer, festividad de 
Santa Cecilia celebró una solemne' 
•misa en honor -de su Patrona en la 
iglesia parroquia! i'e San l.csmes, en 
cuyo altar mayor; espléndidamente 

iluminado, se destacaba la imagen d« 
la Patrona. 

Ofició la misa el coadjutor de la 
parroquia, don Jaime Vargas asistido 
de dos profesionales y durante ella 
el asesor religioso provincial de Sin-
d ic s ío s , M. í . Sr. D. f Wipe . Abad,-, 
pronunció el panegírico de la Sania. 

En los intermedios una nutrida or­
questa interpretó sclecías composi­
ciones. 

Presidieron ios actos é l teniente 
D. José Calvo, que ostentaba la repre-
s-cntaclón de ¡os señores .capitán ^'c-

1 neral y gobernador militar; directo­
res do las l.andss de música del Re­
gimiento de San Marci-al y de la Aca­
demia de ¡nitenitroi, don Agustín Lo­
zano y don t ü ' s Aramayona; director, 
del Orfeón, don Juan 'Angel Quesada. 
jefe y secretario riel Sindidato, don 
Juan Cortés y don Paciano Salas y je­
fe del Grupo, don Máximo del Olmo. 

Terminada la ceremonia el asesor 
religioso, M ,1. Sr. D. Eelipe Abad, 
rezó un responso por los socios fa­
llecidos. 

A las doce y media, en el campo 
•de fútbol di: la Sociedad Deportiva 
Ntilitar, galantemente cedido, se ce­
lebró un en ucniro entre un' equipo-
de músiieos civiles y otro integrado 
por .THisicos 'ie San Marcial y do la • 
Academia de ingenieros, disputándose 
el "111 Trofeo Santa Cecilia" del Gru­
po de Música. E l partido, ehormemen-
te reñido, dado el entusiasmo desple­
gado por ambos bandos, terminó con 
empate a un tanto no concediéndose 
prórroga dado lo avanzado de la ho­
ra y quedando pendiente de un nue­
vo encuentro. 

A las tres de la tarde se reunió me­
dio centonar da profesionales d̂e la 
música en !a Sala de Fiestas en co-, 
mida de hermandad, haciendo uso de 
ta palabra a ios postres, el jefe del 
Espectáculo, señor Cortés; jefe del 
Grupo de Música, señor Olmo, y pre­
sidente de la Comisión de festejos, 
señor .Aparicib, agradeciendo a todos 
i|ia as is íencia, fe l ichándoles por su 
entusiasta colaboi-ación prestada pa­
ra dar- mayor brillantez a los actos 
y esperando que, el éxito conseguido 
este primer año, sirva do acicate pa­
ra mejorarlo aún c r los venideros. 

Finalmente, las artistas de la Sala 
y la Orquesta —en sesión privada— 
obsequiaron a los profesionales con 
unos números que fueron muy aplatK 
didos, interviniendo algunos profesio­
nales y recitando 'unas poesías el co­
nocido rapsoda local, . Mariano de' 
•Abajo. 
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los "pi i l s s imliDi" 
IÜÍII úm ñ M I 
. Río de Janeiro. — Una "flo­
ta" de 19 platillos volantes ha 
causado el pánico entre los pa­
sajeros de un avión comercial 
DC-3, con destino a Río de Ja­
neiro. 
. Los platillos, según un infor­
me del piloto del DC-3, Ferrei-
ra, volaban "a una tremenda 
velocidad". Al advertir los ex­
traños objetos esféricos de in­
tensa brillantez, los 13 pasaje­
ros se alarmaron tanto que cua­
tro miembros de la tripuación 
tuvieron que dominar el páni­
co de los viajeros violentamen­
te. Los platillos volantes pasa­
ron cerca del avión, cuando és­
te se encontraba a unos 15 mi­
nutos del aeropuerto de Rio. 

" L a c l a s e t r a b a j a d o r a n o p u e d e 
c o n c e b i r s u f u t u r o c o m o u n a 
p o s i c i ó n f r e n t e a l a s o t r a s c l a s e s " 

P a l a b r a s d e l S a n t o P a d r e a n t e l o s d e l e g a d o s 
d e l a O r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o 

i • i •••laMfcMi 

¡I episcopado n o M e r i c a o o SSÜÉ el pelioro del latenalismo aleo 
Canfe/trandcí/o.— S. S. el Papa, 

en un dixurso pronunciado en su re-
Stóenc/'a cstiv'd ante les delegados del 
Consejo de la Orsartlzaclón internacio­
nal del trabajo, recibidos en audien­
cia colectiva, t:i dicho, entre otras 
cosas: 

"Por espacio de más de treinta 
sñ.rs habéis cesarre liado infatioable-

j rr.ente una tetor de ¡a que estáis jus-
j tamento or5ii'losos. Hasta comparar 
i la sHua:ión i.Ciual de la lesislaciOn 
¡ laboral con la existente inmediata-
j nr.'ente antes de la primera . guerra \ 
¡ mundial para (.emprender la magni-
; tud de ¡a tarea rca l l /ada . Implica-. 
1 dos en 07 éxito de ii/esírc trabajo 

— a ñ a d i ó el Santo Padre— se en-

¿ 1 

F I E S T A DE SANTA C E C I L I A 

Con gran entusiasmo y brillantez se ha conmemorado la fiesta 
de Santa Cecilia, Patrona de la Música. En nuestro grabado —par­
te superior— un momento del concurso de canto organizado por 
el Colegio de La Salle y —en la "foto" inferior— un grupo de 
concurrentes a la ceremonia patronal, oreparada por el Sindicato 

del Espectáculo, grupo de Música. — (Fotos Fede) 

M i i P v n « 3 P a ñ o s p a r a ÍVUGVKJO a b r i g o s d e s e ñ o r a 

A l m a c e n e s " « ' m a s n o v e d a d e s 
Calle Santander, 19 y 21 
Calle Moneda 22 y 24. Tf. 3742 Visite este establecimiento 

cuentran no solamente los intereses , 
de la clase trabajadora y su conse­
cuc ión del pleno ejercicio de sus pro­
pias responí-abil idadcs, sino también 
el íuturo de toda la r a z a humana. 
E l ITÍOVÍmiento obrerr no puede: con­
tentarse con. t! éxi to material, con 
un sistema m i s perfecto de garan­
tías y segundides n una mayor in­
fluencia en el r é g i m e n e c o n ó m i c o . 
La clase trati.i¡ad»/ra no puede con­
cebir su futuro como una pes i c ión 
fronte a las otras clases sociales o 
con un e.Y.íjí'rr.-ido acminin del. E s ­
tado sobre! los individuos".—Ef& 
m COMUNICADO. DF. LOS PRELADOS 

CATOLICOS DF. VX. UÍI. 
Wastiington.— Al terminar la con­

ferencia anur-l de los obispos ca tó ­
licos de los Estados Unidos, que ha 
durado tres días, el Consejo Admi- . 
nistriith'o de la Conferencia de Re-
nef¡cencía Ca'Clica, publica en nom­
bre de aquélla una .dec larac ión er.\ 
que se afirma que el país está ame­
nazado de destrucción por el mate­
rialismo' ateo y que para sobrevivir 
ha de recuperar y renovar su fe 
crisiiana^ 

i $ decfera-Ji'ón señala el humanis­
mo sin Oíos, ¡c mismo que et co­
munismo, como- el enemigo que rta 
tiranizado a mil iritloncs de almas 
y que amena.'a con la destrucción 
do Ñorteaméric:. . Af.'rma que, a pesar 
de un aumento en el número de fie­
les, la tender.cla en - ]a\ moralidiad 
privada y pública, es a la baja, y 
que la falta de respeto por ¡a Ley 
de Dios, se c;,7rfenc:>s en la autoin-
dulgencia sexutJ, que va desde la 
prevención de los nacimientos has­
ta el divorcio, y de los hogares ro­
tos a las vidas rotas de los delin­
cuentes javen:;cs. Igualmente ataca 
a una forma de materialismo que 
se revela romo "sectarismo c-n> po­
lítica y en el gobierno, avaricia en 
los negocios y las profesiones y pa­
ganismo en las vidas".—Efe. 

N U E V O S H O G A R E S 
C a r d o - D i e z 

En el a!tí>T mayor de la iglesia de. 
San José, de Madrid y ante la sagra­

da imagen de la Virgen del Carmen 
tuvo lugar ú sábado, día 20, el ma-
.trimonfal enlace de- la gentil y cn-
rantadora señorita Laura Diez Gómez 
:corr el tenio'i'.e de. Artillería, destina­
do en el Regimiento 63 de guarni­
ción en .Burgos, don Mariano Cardo 
López. 

La novia rea'zaba su natural 
belleza con i;n preciQso vestido de 
•encaje y tul i ius:ón, con aderezo de 
brillantes y el novio vestía el uni­
forme de gala del Arma a que perte­
nece. 

En el altar, adornado con exquisito 
gusto, se cncjntr»ban, además de los 
•novios, y padrinos los testigos, de r i ­
gurosa elique'a o de uniforme. Una 
bella i lumimrló i i y una orquesta 
contribuían a dar c! mayor esplendor 
a la ceremonia. 

Firmaron el acta como testigos, 
por parte de la desposada, los doc­
tores Diez-MelclrK, Hervías y iVkooer; 
don Desiderio Gómez España y don 
• Vntonio Diez 'Mcl?hor, rbogatíos; don 
'Mario Gom-sz Enlrecahales, inspector 
de la R . E . N . P . E . ; don- Antonio Mel­
chor de' las Heras, abogado del Es ­
tado y don Enrique Temí ño , ayudan­
te de Obras Públicas;...don Manuel Pé-
•rez España y den Eduardo, Diez Gó­
mez, hermano de la novia. 

Por parte del contrayente firma­
ron don Heolgio Cardo,. padre del 
navio; don Juan Carnicero, teniente 
coronel de Infantería; don José Gal-
vez Dicenfa, coicnfil de Artilleria, 
los capitanss de Artillería don José 
María Sanz Briones, don Valentín 
Ecrnández Soto y don José Luis Pra -
'da y don Dionisio Cuticrrez teniente 
de Artilteria." 

En el restaurante Sicilia-Molinero 
•fueron obsequiados los Invitados, que 
pasaban de aoscientos, con una exce­
lente comida tria. 

L a feliz pareja, a la que deseamos 
una eterna 'una de miel, sa l ió en via­
je de novios para distintas .capitales 
del extranjero. 

C i 

T R A C T O R E S « B A B C O C K 
d e m o t o r a g a s o l i n a , c o n d i s p o s i t i v o p a r a 

q u e m a r p e t r ó l e o 

» 

C o n s t r u c c i ó n a u t o r i z a d a p o r o l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a a e s t a e m p r e s a 

p o r u n n ú m e r o d e s e i s c i e n t a s u n i d a d e s a n u a l e s 

C A R A C T E R I S T I C A S P R I N C I P A L E S : 
Potencia en barra, 33 HP, — Potencia en 
la polea, 38 HP. — 4 cilindros en línea — 
1.450 R.P.M. — 4 velocidades de trabajo — 
1 velocidad directa. — 1 velocidad marcha 

atrás, — Ancho de vía regulable 

S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e C o n s t i u c c i o n e s 

B f l B C O C K & U I L C O X 
Calle de 

Ereilla, n.? 1 

B I L B A O 

i ü i i G o m e r i l 

S e f i rmó ayer en Madrid y 
c o n s e r v a en genera! las 
•líneas : del anleriormente!vigente 

Madrid. — La Oficina de ln-¡ 
formación Diplomática del M i - , 
nisterio de Asuntos. Exteriores, ha, 
facilitado la siguiente nota: 

"En él palacio de Santa Cruz j 
ha sido rubricado el nuevo acuer­
do comercial l^ispano-francés, ) 
ipor el prjsidsnte de la delega-, 
clon española, den Juan Schwartz i 
y Díaz Flores, director general; 
de Política Ecodómica. 

El nuevo acuerdo, que abarca 
el periodo ccrrtprendido entre e l ! 
primero d-e Noviembre actual y el 
31 de Octubre de 1955, conserva 
en general las lineas del anterior 
y se prevé en el mismo un sen­
sible aumento de las exportacio­
nes españolas. 

Francia suministrará a España 
las materias primas tradiciona­
les, como fosfatos, carbón, pro­
ductos ssmimanufacturados, side­
rúrgicos, maquinaria en ^general, 
material ferroviario, automóviles 
y sus piezas. España, por su par­
te, continuará exportando piritas, 
blenda, mineral de hierro, cor­
cho, máquinas de coser y sus pro­
ductos agrícolas. Como de espe­
cial importancia se señala la ex­
portación de naranjas, para la 
que ya ha mantenido el cupo glo­
bal de 220.000 toneladas". 

CONIRA lo que en principio 
. pudiera creerse, el número 
. mínimo de las ruedas del au­

tomóvil es el número cinco. 
O m*^~-L. -u.-.rt.. 

. Dos palabras que no quieren de­
cir nada: parachoques y guarda­
barros. 

... -— o — 
Aprender a conducir es otra manera de apren­

der a conducirse. 
— o — 

San Cristóbal sólo es patrono de verdad de 
los conductores que admiten la regla de caridad 
del "auto-stop". 

— o — 
La primera medida de un conductor que siente 

sueño durante la marcha es la de apagar la 
radio. 

i — o — 
Respecto del acelerador, el freno es un pesi­

mista absolutamente razonable. 
— o — 

La paradoja del automóvil consiste en que 
parece estar hecho para llevarnos a nosotros, 
pero somos nosotros, ay, quienes le llevamos 
a él. 

— D — , 
No debe uno fiarse ni siquiera cuando nues­

tro coche lleve piloto automático. 
— o — 

En la buena carretera, el automóvil se en­
cuentra en su elemento; pero conviene recordar 
que el hombre no está en el suyo ni siquiera den­
tro del mejor de los automóviles. 

— o - r -
A las puertas les gusta llevar la contraria. 

— o — 
El máximo lujo verdadero que puede costear­

se un automovilista es el lujo de ir despacio. 
— o — 

La velocidad tiene poco que ver con la prisa; 
la velocidad también es el arte de lo posible. 

m m Mana 
n i n i i r 

— o — 
El motor sólo es un laberinto na-a w 

olvidaron el correspondiente hilo W Ariad111® 

Por fin, una, regla lógipa: el condurtor ^ , 
dejara de mirar hacia adelante cuaücír. 010 
marcha atrás. «a«ao ruede 

' — o — 
Peatones y automovilistas harían h,«„ 

volver su enemistad hacia quienes no w cn 
ven la necesidad de moverse en planos di^ntoí ' 

Un mal conductor nos hace recordar T 
instante que vamos en automóvil. ca"a 

No conviene olvidar, por buen conductor 
se llegue a ser, que los demás pueden no\qi!e 
tanto. ^'ÍO 

— o — 
El claxon y los faros son utensilios tiara n 

mar la atención de los demás, de acuerdo- n r -
lo menos posible. ' F01'0-

— o —-
Es preciso llevar siempre buenas herra 

mientas aunque se dé el caso de que uuo mi-m 
no sepa usarlas. mQ 

— o — 
El guardia es el juez del tráfico, pero ello nn 

quiere decir que cuando no está o no se le va 
ha desaparecido la justicia. 

— o — 
E l automóvil no se ha inventado pava ir (!« 

prisa, sino para llegar antes. 

H o y s e n s a c i o n a l E S T R E N O 

En technicolor 

L o s g a v i l a n e s 
e f e f E s t r e c h o 

Tolerada 
Rock Houdson e Ivonne De Cario 

Sesiones, 5,15, 7,45 y 11 noche 
¡Dinámica! ¡Arrolladora! 

Aventuras y amores mezclados con 
piratería y acción sublime. 

Gran programa doble 
de 4 a 11 noche 

IOS OPILHItES DEl ESTRÍCIIO (t.) 
y EL Dr. HOLL (t.) 

Precio 3 y 4 pesetas 

e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s a b s o r b i e r o n 
& \ ^ j á e ' ' n t e r ^ s d e l a ¡ o r n a d o 

Primeras declaraciones dé los candidatos 
triunfantes.- Otra vez Chamartín resultó insuficiente.- Harold 
Russell en Madrid.-- Guipúzcoa es la provincia española donde 
más matrimonios se celebran Y Hsvarra en la que menos 
iMadrM.— Las olccxiones municipa­

les absorbieron', cerno era natura.!, el 
interés de la jornada dominical. Ter­
minadas en la noche del sábado jas 
aclividacJcs propagandíst icas, el día 
transcurrió con absoluta tranquilidad, 
emitiendo ',1 sufragio la mayoría de 
los cr.b3zas de familia vecinos de la 
capital. Conocidos los rcsuítaclos, los 
concejales tícjiclos hicieron sus pri­
meras declaraciones. Elola, arquetipo 
tíe personas decentes, dijo que ha­
blar os mucho más fácil que cons­
truir , o, simplemente, hacer. Pombo 
Angulo, que su aspiración es que Ma­
drid sea la ciudad más bella del Mun­
ido. Gómez Acebo, mani iostó que aco­
meterá seriamente los problemas que 
Madrid tiene planteados, en especial, 
Ja casa; aseguró que la votación le 
iiabia abrumado. 

E l cardenal arzobispo de Toledo, 
'Clausuró el V Congreso do Mú'.ica Sa­
grada y la exposición do ésta quedó 
inaugurada rn la Biblioteca Nacional, 
ttín asistencii de mucho público. 

En el camposanto de Nuestra Seño­
ra do la Almudena, fué inhumado tí 
cadáver de í;> actriz doña Joaquina 
Carreras,'fallocida el dio anterior. E r a 
tiija del que fué famoso actor don 
'Emilio Carreras, cuya tumba quedó 
?ycr cubierta de flores. Aún quedan 
per ahí algun.rs docenas de sentimen­
tales.' "Sursun cordan", pues. 

La carrera denominada "Subida a 
la Dehesa de la Vil la' , una de las más 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al­
calde y en kiosco "Fasapoga". 

U n a v i c t o r i a p o l í t i c a 
Con este título Radio Nacional de España difundió ayer en su dia­

rio hablado retransmitido, el comentario que nos complacemos cn 
reproducir: 

Dssde esta Radio, cementamos ayer y en esta misma hora la sig­
nificación de las elecciones municipales que hoy, domingo, se han 
celebrado en casi toda España. Los resultados ya jhan sido anunciados 
en nuestras anttrieres informacicnes, y con especial detalle los de 
Madrid, donde 1?. candidatura presentada por el Movimiento Nacio­
nal ha logrado una resonante victoria. No una victoria conseguida 
bajo el fácil cobijo del artículo 55, sino en lucha con otras candidatu­
ras, cuyos componentes habían tenido oportunidad de repartir sus pa­
peletas electorales, de nombrar sus propios interventores, de hacer 
su propaganda, y, en definitiva, de efectuar esa captación del elec­
tor que constituye la característica nota de toda contienda que haya 
de decidirse por una votación. Hubo quien dijo —cierta Radio extran­
jera lo hizo esta tarde—, no sólo que la derrota era segura, sino que 
ya estábamos derrotados. Una vez más —podría ocurrir lo contra­
rio—t los falsos profetas se encuentran desmentidos por los hechos. 
Lo que ellos consideraban derrota, ha sido victoria y no solo victoria 
a secas, sino victoria arrolladora, en la cual los designados por el 
Movimiento h?-n abrumado con su popularidad y votación lucidísima 
a todos sus oponentes. 

Que nadie venga ahora diciendo que aquí se ha coaccionado a la 
Opinión. Votó quien quiso y por quien quiso, ya quie las diversas can­
didaturas estaban en los Colegios electorales, a la disposición de 
quien quisiera optar entre ellas. Pero casi con unanimidad —hay 
porcentajes c¡ue abruman—, el censo electoral de Madrid se inclinó 
arrolladoramfente por los candidatos presentados por el Movimiento. 
Ese censo electoral votó por quienes en esta contienda reoresentan 
la continuidad en una labor; votó por la conclusión del Gran Madrid 
que el régiriien de Franco ha iniciado desde 1939; votó por una ca­
pital grande, limpia, próspera y tranquila, como ha sido el Madrid 
de la Victoria. Votó, en fin dé cuentas, por quienes dentro de nues­
tra política han merecido —silos y sus ideas— la confianza dq| pue­
blo, por quienes no hablaban de política municipal, sino de afanéis 
municipales. No por quienes venían a ofrecer, sino por quienes ve­
nían a dar. -

Pero hay otro aspecto de esta victoria —limpia y clara como po­
cas lo hayan sido en España—, que hoy no debemos olvidar, y es que 
implícitamente la victoria de los candidatos del Movimiento repre­
sentan —¡quién podría negarlo!— el triunfo total y absoluto de los 
principios del nacional-sindicalismc. No porque tales principios estu­
viesen en juego, sino porque no ha faltado quien pretendiese impli­
carlos en las elecciones. Los hechos están ahi, con la limpia claridad 
de las cifras. Mídrid sigue con el Movimiento Nacional, Madrid sigue 
con la victoria, Madrid sigue con Franco, ahora como en 1939. Quin­
ce años de dura y difícil labor de gobierno, no han hecho ni siquiera 
palidecer el espíritu de la Cruzada. 

Esta es la lección de hoy, clara y patente para amigos y enemi­
gos., Quienes pudieron hacerse ilusiones, las han perdido y sólo de­
seamos que la lección les aproveche. Fuera del ámbito del régimen, 
no hay ni cauce legal, ni siquiera cauce popular. El pueblo, Madrid, 
la capital de España, dicen "no" cuando' adivinan que en cualquier 
elemental peripecia pusde haber un riesgo, aunque sea minimo para 
el espíritu de la victoria y para la paz de todos. Esa paz con la cuaí 
no se juega porque ha costado un millón de muertos. 

Y no concluyamos estas primeras impresiones sin destacar que 
los barrios populares de Madrid, los barrios obreros, han sido los 
que han dado un coeficiente mayor de votantes a favor de la lista 
del Movimiento. El hecho podría servir de amarga lección a muchos, 
pero no hemos de abusar de la victoria. Sólo recordar que los ba­
rrio; bajos, los modestos suburbios de Madrid, han dado un saluda-1 
ble ejemnlo a quienes, viviendo en barrios suntuosos,- procedieron 
con aquella misma frivolidad que. hace veintitrés años, inició una 
carrera de catástrofes, que luego hubimos de pagar con alto precio. 

Madrid está con Franco. V esto ya no lo decimos nosotros, sino 
que lo dice este pueblo madrileño que Jioy ha dado una victoria re­
sonante, un triunfo significativo y claro, un evidente éxito político 
a la candidatura del Movimiento. , 

itradicionales pruebas motoristas de 
iMadrid, rc iu ' tó trágica, ya que cn 
•elta quedó mi:erto cn el acto c-i co-
rredcT Gabriel de Olivares, marqués 
ide Moya de la Torre, personalidad 
.balear muy conocida en los medios 
ctepottivos. . 

En la última curva no consiguió 
dominar el derrapazo de za.ga y el 
ccchc, Iras de. dar dos vueltas de canf-
pena, cayó por un terraplén. Parece 
'ser que un volantista con más prác­
tica, al no frcnar; hubiera evitado el 
'accidente, L livarcs, tenia cuarenta y 
tres años y era soltero. Oíros acci-
cicntes se r redujeron en la carrera, 
sin consecuencias graves, y de ella 
resultó vcncfdor absoluto Antonio 
Crcus. 

Una vez más resultó insuficiente el 
estadio de Chamartin para albergar a 
ledos les -jue querían asistir al en­
cuentro Matírid - Barcelona. Los ru­
mores de una inmediata ampl iac ión, 
que hace un par de meses sonaban 
a guasa, van a confirmarse de un mo­
mento a otro ante estos llenazos. Les 
'azulgranp.s fueron recibidos con una 
de las pitas más ruidosas c insisten­
tes que hemos o'ido en los campos de 
ifútbol. Y , por cierto, no demasiado 
justificada. Pero, lias c! partido At-
'K-tico de Bilbao - Madrid, ha queda­
do flotando CP Chfmartin uti afán de 
superaciones en- cuanto sea caballero-
•sidpcl, juego limpio, nobleza y otras 
tantas cosas bonitas que en el fútbol 
actual se velan sólo un par de voces 
s i £ño, y los dos equipos riválizaron 
en tales virtudes, y también en buen 
juego. Por rlf- pronto,, los dos grandes 
jugadores. Di Sléfáno y Kubala, se 
is'.aludaron aiccluosamerne al comen­
zar la contiejda, y durante és ta , fue­
ron frecuentes los gestos desusados: 
ayudar a levantarse al caído, pedir 

1 perdón por un golpe involuntaria^ dar 
al contrario un cariñoso golpe-cito cn 

ila mejilla y otras mil monerías que 
desarmaron al "prefurloso" público. 

A nuestro juicio, jugó más el Bar­
celona, sobre lodo cn el primer tiem­
po, pero los blancos, muy cn forma, 
fueron más Utcaces y oportunos. Un 
"peanlty", discutido y discutible, aun­
que a nosotros nos pareció bastante 
claro, fué ,,i iniciación del derrum­
bamiento de! Barcelona. Kubala fué 
eclipsado por 01 Sléfano, que mara­
villo a la ooncurrencia con sus ma-
ifcibarismos, sus ar.rancádas y, sobre 
tedo, sus pases al dedo 20rdo del pie 
del compañevo. Gran partido, pues, 
•y un ejemplo de corrección que los 
jugadores d'^ron al chillón gentio. 

Después, cn los cines, no quedaban 
•ni localidades de I? fila primera, esa 
fila primera que produce, además de 
jaqueca, la impresión de ..que se está 
viendo un cuadro de Dominico Theo-
tocopuli. 

MUTILADO 

Harolci Ru-iSll es aquél marinero sin 
•brazos que triunfó en la inolvidable 
película ''Los mejpres años da nuestra 
vida", ganadora de ocho "Oscar". Es ­
tá en Madrid de paso para Viena, 
donde prés io írá el Congreso mundial 
de mutilados de guerra. Ha dicho que 
icón aquella magnifica producción in­
tentó-demostrar c ó m o un hombre pri­
vado do amitos J-razos puede llegar 
a ser ,útil a la humanidad. Ha pu­
blicado un nanual sobro el manojo 
do sus apáralos ortopédicos, que se 

•ha traducido a quince idiomas. Con 
los garfios q.je son hoy sus manos, 
Ruscil escribe y fuma. D ^ p u é s de ha­
cer la pclicu a so casó, y hoy tiene 
dos chicos y es feliz. Buen ejemplo. 

FESTIVAL 

Convocado por el gobernador civil 
y el alcalde de Madrid, SQ reunieron 
esta tardo .en el museo de bebidas 
d^ Perico "hicote, los crít icos tauri­
nos, con la remisión organizador-a del 
festival a Uneficio, de la Campaña 
de Navidad, cjue patrocinado por la os 
posa del Caudillo, se celebrará el. pró­
ximo sábado. 

Los miembros de dicha comis ión , 
dieron cuenta a los reunidos de ¡a 
gran demanda de localidades existen­
te, tanto en la AlraLdia como en e! 
'Gobierño Civil, y de. que se han reci­
bido espléndidos donativos, como uno 
de don ' luán March, que dio cincuen­
ta mi l , pose.as por una barrera, y 
•otro de Domecq, que por otra barre­
da en tregó 2 COO p.-setas y más de mil 
botellas de bobidas. Las entradas so­
brantes de c-ios oficargos, quo sólo 
se aclmiliráii hasta msñana martes, 

.se pondrán a ¡a venta el jueves por; 
ata mañana, en las taquillas de ia 
•plaza. Los IJJCCÍCS de .las localidades 
fso nde 200 postas lav barreras, 75 
ias do tendidos b-jjos, 50 las de ten­
didos altos, 30 pesetas las gradas y 
20 las andanadas. \ 

Manifestaron también los componín-
.tcs de la comis ión que han encontra­
do las máximas facilidades por parta 
de los ganaderos -y loreres, que en 
tocio momento han estado a disposi­
c ión de los organizadores. 

f)i cartel estará compuesto por. el 
caballista Ancrel Peralta y los mata-
Mores Domingo Ortega, Aparicio, "L¡-
tri", Antonio ürdóñcz y "Pedrés",-qus 
l idiarán seis de Cuardiol-a, -Anloniu 
Pérez , Jesús "Sánchez Cobaloda, An­
tonio Urquijo, Conde, de la Corta y 
Fermín Bohorquez, respectivamr.ntt. 

NOTICIAS BREVES 

Se ha iniciado en el obispado da 
iMadrid-Alcalá el proceso cié teatií i í 
cación de las Hermanas de la' Cari­
dad queen i : muncti se llamaron Ms-
ría Francisca Aldea y Rita Jujaltc, asfi-
sinadas a tiros por 'la espalda el dia 
20 de Julio de 1936 cn la jarretera 
do Barajas. Una de ellas tenia al mc-
rir 83 años. 

—rGuip'úzcoa es la próviijcfei en la 
que se celebran más matrimonios: el 
19,'10 por -; lento Navarra, es la que 
menos: el 6,14 por ciento. 

—Los periddiros reproducen la car­
ta pastoral fí^l obispó de Bilbao, doc­
tor • Morcillo, titulada '.'Teolcgia de la 
empresa". 

TACHÍN 

Ü 11 lie l i i 
Madrid. — El "Boletín Oficial 

del Estado" publicará mañana 
dos decretos del Ministerio de ia 
Gobernación por los que cesa en 
el cargo de gobernador civil ae 
Toledo don Andrés Marín Mai 
tín y se nombra gobernador c» 
vil de Santa Cruz de Tenerife, ai 
mismo señor. 

£/ tiempo 
Madrid.— Él tiempo. Información 

general: Uira masa do aire t11"11 . ' 
templado del Suroeste, ha P ™ " ^ ' ^ 
lloviznas y lluvias .ligeras en G a ^ a ' 
•cuenca , del Paero. Tajo >"Cua v L r l 
y más intensas entro Baleares y • 
telena. Desd2 ¡as primeras " o r ^ m 
•la mañana, liitcv/1 torrencialmenNW? 
el archiplé l jgo canario, h a W W » ^ 
•recogido en ias últimas doce m ' 
130 litros por metro cuadrado en 

•Palmas y l 1 0 en Tenerife |e 
Tiempo prohabie: C e n e r a h M ^ ^ 

las prcoipitariones cn. , nan-
•suia; chubascos en Canarias, aire-
do con claros. . n ¿ i 

•Las temperaturas de Madrid g 
do do 6,6 grados a las. 16 n" 
de cuatro grados a las 12 1,0 rre5r 

Las extremas de España n a n * ^ 
pendido a -irteilnn y V 3 ' ^ ¿radoi 
20 grados y a Avila con tres s 
b:.jo cero.—Ciira.-

l i i J i r o s 
Ei 

i árbitro de f ^ l ^ c f 
tDel Pozo, tuvo que ;-er re ^ ^ j -
una camilla después df A^armi*». ' 
do por los jugadores del - ^ ¡ p o 
cn partido c.ue jugaba eapeona1'3 
con el Cerre.ip, para el 
provincial. despue* de 

igreslon fue licclia„„„ndo 2 ^ ' t f se # marcar el Cfrrc-t.o su se* ¿ ¡ ^ n'' 
ruando hablan t ü á n s c u r r w ^ ^ 
ñutos de ¡ u í s o de la segur ca-

ei estado del señor Del P ^ r f 
irficado de prowSstSco f ^ ^ o a" 
los facultativos' (¡M '« 
xi l io .—Cifra. _• ... - r ' 


